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ÁCTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.4.778-DE 28 DE FEVEREIRO DE 1903
Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de

1.000:090$, supplementar á verba—Mesas de
Rendas—a. art. 23 da Isi n. 834, de 30 de
dezembro de 1901.

O Presidente da Republiéa dos Estados
Unidos do Brazil. usando da imtorização con-
ferida ao Poder Executivo no art. 31 § 3° da
lei n. 834, de 30 de dezembro do 1901 e tendo
ouvido o Tribunal do Contas. na contirmi-
.dado do art. 2°, § 2°

'
 n..2 lottra C, do do-

`Areto legislativo n. 392, de 8 do outubro
de 1896;

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o
ameditode 1.000:000$, supplementar á verba

Mesas do Rendas—do art. 23 da referida
lei n. 834, para occorrer ao pagamento de
porcentagens devidas pela arrecadação das
rendas _internas da União nos Estados no
exercicio de 1902.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro do 1903,
150 da Republica.	 •

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bullu7es.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decrtos de 28 do fevereiro findo:
Foi nomeado o coronel Sizonando do Sá.

ilibas para o logar do 3° suplente do sub-
stituto do juiz /odorai na sede da sucção do
Paraná.

Concederam-se, nos t,?rmos do arta 33.
1°, n. 111 e§ 2° do decreto n. 2.461, de 17

de fevereiro do 1897, sois moze,s de liCena

com ordenado, para tr ttamento do sande,
ao bacharel José Augusto de Oliveira, juiz
da 13° pretoria.

—Por outro do 2 do corrente, foi promo-
vido ao posto do tenente da bágada poli-
cial desta Capital o alferes da mesma bri-
gada Napoleão Gonçalves Gutternbarg.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 28 de fevereiro de 1903
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministorio da Fazenda
03 pagamentos

De 470 a Martins 8z Pacheco, aluguel do
terreno em que foi 'construida a rotunda
para exposição dó panorama da descoberta
do Brazil

De 7:711$170, obras realizadas na Facul-
dade-de .Medicina do Rio de Janeiro
• De 100$, auxilio concedido ao porteiro da

Faculdade de Medicina para aluguel de casa,
ralativo a fevereiro findo.

--
Expeliente de 2 de março de 1903

DIRECTORIA DA WATIÇA

Concederam-se 90 dias de licença, de ac-
cordo com a inspecçio de saudO a que , roi
submettido, ao soldado da brigada policial
Feliz Baptista. de Souza, com os vencimen-
tos a que tiver direito, nos termos do
art. 152 do re_tulamento em vigor.— En-
viou-se a portaria ao comma.ndante da

igada

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados bra.zileiros o subdito
italiano Luca Lucariello, residente nu Es-
tado do S. Paulo ; e o cidadão francez AI-.
frodo Burnier, rosidonte na Capital Federal.
—Remotteu-se a portaria do primeiro ao
presidenta do re rerido Estado.	 . .

—Concaleram-se a Antonio Augusto Tei.
bibliothecario da Escola Nacional de

Bailas Artas, 60 dias de lieença.com o venci-
mento que lhe .compotir, na fórmit da lei,
para tratar de sua saudo.

-,-Declarou-se ao delegado fiscal do Governo
junto ao collegio Paula Freitas que este Mi-
nist rio, attendondo ao que requereu o alu-
mno Alfredo Banks Fernando; Malmo que
cursou o 4° anno do mesmo onliegio na de-
pendencia, apenas do uma naat ria, resolvi-1
permittir-lhe que, na presente época, preste
os exames do armo subsequente.

—Foram autorizados:
O dIrentor do Instituto Benj min C,onstant,

em referencia ao °Moio do II de fevereiro
findo, conforme solicitou, a despondor pelas
reapeetivas consig,naçõos da verba dess s in-
stituto, até a quantia do 8:8511'1; com u oan.
certo geral . os inst limentos de musica, ac-
quisição de um pian ), o reforma ei-unpleta
da roupa de uso, de cama,calçado, etc., para
os 21tVIAO§;

O dflnIA0I'dii. Ese)lit Polytheohniel do Itio
de Janeiro,a adqu.rie pelo preço de 2.565 fran-
cos e Lm: canta da consiana.çan—dosp :zas com

o laboratorio—da verba n.25 da lei do orça-
monto'vigAnte. os modelos pedidos pelo lento
de geometria doseriptiva o constantes da re-
laçam que acompanhou o officio de 19 de
fevereiro findo.

— Transinittiu-so 'ao Ministerio da Fa-
zenda, afim do que possa ser tomado o as-
sumpto na consideração que merecer. o re
querimento do porteiro uo Archivo Publico
Nacional Francisco de Gusmão Casollo Bran-
ca, pedindo quo lho seja cedido, para sua ro-
sidencia, o pro lio n. 225 da rua do S. Chris-
tovão, com a clausula do desistir do auxilio
pecuniario que recebo, destinado a aluguel
de casa.

Requerimentos despachados

José Vande Velde, solicitando naturali-
zação .—J /Aferido.

Pedro de Alcantara Almeida Magalhães,
pedindo validade para matricula na Escola
dd Pharmacia de Ouro Preto, dos exames de
physica, chiinica organica e inorganica, bo-
tarde% o zoologia prestados na Escola do
Minas.—Indeforido.

Francisco Freire Junior,reclamando contra
o resultado do exame de phyaica e chimica
que ultimamentd prestou perante a banca
do preparatorios na Capital Federal.—Re-
queira por intormedio do superintendente de
exames de p .eparatorios, de eonformidado
com o art. 4 0 , n. VII, das instrucçõiss ein
vigor.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitar Im-so ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos:

De 2153, folha, relativa a fevereiro, dos
venciment,s que coinp2tem ao continue o
servente do comma.ndo superior da guarda
nacional;

De 904800 ao general commanda.nta su-
perior da guarda nacional, do 200$ ao se-
cretario geral e do 150$ ao amanuense do
dito •coininando, vencimentos relativos ao
dito moz do fevisreiro.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Para attonder ás necessidades da execução
do regulamento approvado poio decreto
n. 4 763, do 5(10 fevereiro proximo findo, o
Sr. Dr. abafo de policia, ps,r acto do 1 d.o
corrente, desi gnou para se-virem nas dilre-
rentes ircumseripçõos urbanas os actuaoa
delega,dos

Dr. Renato Gomes Fiore,s na 11.
Ca •itão Arthur de Meira Lima, na 2*.
Dr: Ernosto Babo, na 4°.
Dr. José Gabriel do Tolo lo Piza, na 5°.

Tl i wn iz de Paula
na 7°.

Dr. Raul do Magalhães, na 10°.
Dr. Mari robias Figueira de Mello, naD e, Julio Anglislo de 1.una Freiro, na.
1'. João do Ltvor, na Ia,.
Dr. Wortigisrn Luiz Ferrei, na /7a.
Dr. 'Cyro Costa na 18°,
Dr. ',ovina Chacon, na 20.

• e° 'Jun Il.mo-vias Para. a•.; br.nais eirauni-sci.ipções nr'attnas
no. A ng isto Vieira Ren::;:t, na	 '

(.;letano da Silva Junior,na 6s.
l/ r • ,..V.1 1,91110 li n nt n.) de Faria, na, S.:,



111":8 Quarta-feira 4	 MARIO OFFICIAL
	

Março — 1903

Dr. João Virgolino de Alencar, na 9*.
Dr. Jeronymo Frota, na 14a.
Dr. Alfredo Santiago, na 151.
Dr. João Valentim Vilkla do Gusmão,

na. lfia.'-ossos.1.1.. • . *as
Dr. Vicente Torres da Silva Reis, na 19a.
Foram designados para servir nas diffe-

rentes eircurascripçõessuburbana.s os actuaos
delegados

Dr. irthur Barbalho Uchôa Cavalcanti,
na la.

Dr. Bernardino Marques da Cunha Bas-
tos, na 2,a.

Dr. Alfredo Thomé Torres, na, P.
D'r. Domingos Franci§co Bernard" na si.
Dr. CamSes TOrnpson, na 6a.
Dr. Tobias Nunes 'Machado? na 78.
Dr. Ernesto Garcez, na 81.

—Foi nomeado o Dr. •José Antonio Flores
da atinha, para, 3a.

Por acto de 3 do cOrrente, foi nomeado
SupPlente do delegado da 1' circurn-

scrispção o cidadão José João 'de Miranda
Nunes.

Ministerio da Fazenda
Por títulos de 2 do corrente:
Foram nomeados:
Collectores das rendas federaes no Estado

de S. Paulo Benodicto Ramos Arantes,
Santa Isabel; Francisca do Paula Ortiz, em
Jaca.relty ;

Escrivãos do concebas-ias: Valontim Ri-
beiro da Fonseca, em Franca, Estado do
S. Paulo; João Angelo •Coelho, em Lavras,
Estado do Minas Geraes.

Foi declarado som effoito o do 21 do agosto
do anuo proximo findo, que nomeou Angelo
Petra.11ia para o Jogar de escrivão da Col-
lectoria das Rendas Foderaes em Franca, Es-
tado de S. Paulo, visto não haver acceitado
o referido logar.

RECTIFICAÇÃO

O nome do escrivão nomeado, por titulo
do 14 de janeiro ultimo, para a collectoria,
federal do Sete Lageas, Estado de Minas Go-
raes, é Loofredo do Paula Ramos e não Leo-
poldo do Paula Ramos, como foi publicado.

Directoria do Expediente do Thesouro
• Federal

Requerimentos despachados

Polo . Sr. Ministro
Companhia Novo Lloyd Brasileiro, pedindo'

levantamento da quantia que depositOu no
Thesouro como garantia de sua organiza-
ção.— Entr,srue-se o depósito.
•. Manoel Luiz Alexandre Ribeiro, cessiona-
rio da nova loteria concedida polo Estado de
Sergipe, pedindo transforencia para seu
nome da fiança que prestou em favor da
extinta loteria. 4caridade. — De accordo
com os, ps,receros, lavre-se o termo do fiança

oxpeça-so a guia para a traosferencia da
caução. .

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

kiditamento ao de 28 de fevereiro de 1903

Sr. Ministro da Industrias Viação e Obras
Publicas

N. 26 —Afim de poder esto ministerio re-
solver sobre a concessão de isenção do di-
reitos, solicitada em vosso aviso n. 7, de 3
do corrente, para 3.000 toneladas de carvão
do pedra, vindas no vapor Collingt000d e des-
tinadas á Estrada do Ferro Contrai dó Bra-
zil, por transferencia feita pela Minas e Rio,
poço vos digneis do informar si o preço por
sino foi transferido esse material é o mesmo
da factura do mercado exportador.

— Sr. Ministro da Guerra :
N. 17 — Cabe-me levar ao vosso conheci-

monto, para, os fins convenidntea, que eni

officio n. 53, de 29 de janeiro findo, commu-
nicou a este Min ,sterio o inspector da Al-
fa.ndega. do Rio de Janeiro haver o tenente
do 4" batalhão de infantaria Alcebiades
Plaisa,nt, passageiro do vapor nacional Porto
Alegre, vindo do Rio da Prata e entrado
neste porto em 25 do mesmo mez, retirado
de bordo violentamente a sua bagagem,
desacatando os guardas daquella repartição
que, em cumprimont) do ordens legaos ema-
nadas de autoridade competente, lho tinham
observado o regimen a que estão sujeitos os
volumes de bagagens transportados em em-
barcações naeionaes procedentes do portos
estrangeiros.

— Sr. presidente do Tribunal do Contas :
N. 17 — Itemotto-vos, para os fins con-

venientes, o incluso decreto n. 4.778, de 28
do corrente, -abrindo ao Ministorio da Fa-
zenda o credito de 1.000:000$, supplemeatár
á, verba—Mesas de Rondas—do art. 23 da, lei
n 834, de 30 de dezembro de 1901.

Dia 3 de março de 1903

Sr. Ministro da Justiça o Nogocios Inte-
riores:

N.21—Em resposta ao vosso aviso n. 1.850,
do 29 do dezembro do anno passado, em mio
consultaes si pela Imprensa Nacional tom
sido cumprido o disposto no decreto n- 572,
do 12 de julho de 1890, visto reclamar o pro-
sidente do Estado do Rio Grando do Sul
contra a demora na remessa do exemplares
da lei n. 859, do 16 de agosto do mosrho
armo, cabe-me enviar-vos a inclusa cópia
do officio n. 36, do 22 de janeiro ultinsó,
que aquella repartição presta informações a
respeito.

—Sr. director de Contabilidade do The-
sotiro Federal:

N. 12—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que nesta data resolvi que o 1 0 es-
cripturario da Delegacia Fiscal em Ma.náos
Alipio Fornandes do Barros o O I* da Al-
fandoga do Maranhão Minto Elysio do
Nascimento tenham exercicio nessa dire-
ctoria, até segunda ordem, afim do auxi-
liarem o serviço do confecção do balanços.

—Sr. delegado fiscal era Mandos:
N. 5—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que nesta data resolvi que o
lo escripturario dessa repartição Atinjo
Fernandes de Barros tenha exereicio na
Directoria de Contabilidade do Thesouro Fe-
deral, até segunda ordem, afim do auxiliar
o serviço de confecção de balanços.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 1—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que nesta data resolvi que ro
1 0 escripturario da Alfandega desse Estado
Felinto Elysio do Nascimento tenha oxer-
cicio na Directoria de Contabilidade do The
souro Federal, até segunda ordem, afim do
auxiliar o sorgiço de confecção de balanços.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2 de março de 1903
Sr. inspector da Alfa.ndoga do Rio de Ja-

neiro:
N. 71—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attondondo
ao que requereu o engenheiro Augusto Ton-
chon, incorporador da Companhia do Mine-
ração Aurifora The Brasilian Gold Helds
Limited, resolveu, por despacho de 21 do fe-
vereiro proximo findo o do a,ccordo com os
arts. 2. 0 § 36 e 5. das Disposições Prelimi-
nares da Tarifa, autorizar a isenção do
direitos de consumo e de expediente para
tres caixas vindas do Londres no vapor
Dulfon, contendo um eseaphandro destinado
ao serviço do mineração da mesma compa-
nhia o a que se referem os quatro inclusos
documentos.

—Sr. presidente do Tribunal de Co- ntas
N. 8— Do accordo com o despacho do

Sr. Ministro, do 14 do fevereiro ultimo,

Incluso vos remetto, para os fina conveni-
entes, o processo transmittido com o officio
da Delegacia Fiscal em Pornambuoo .n. 0.04,
de 25 dó novembro do a,nno passado, o rela-
tivo á fiança, no valor do 400$, prestada por
Manoel Moreira de Souza Pontos o Thoodo-
miro dos Santos Silva, em garantia da
responsabilidade de Aygulpho Jorge de Souza
no log,ar do colloctor das rendas federaes em
Pesqueira e Bnique, naquelle Estado.

. director da Casa. da Moeda:
N."11' — De 'accbi.ao Com à despacho do-

Sr. Ministro;de 26 de fevereiro ultimo, exara
do no officio da Caixa do Amortização, n. 15,
do 13 do mesmo mez, peço-vos providen-
cieis para que sejam, impressas nesse esta.-
belecimento as ca."a4 1 ,8MtitiiIiiiNg • 1as
apolideb extra-viadas rã. 21.284 '2r.286,
emittidas ,em 1842 ss 121.688 em '1868, da
valor nómiaal do 1 :00");; cada ,Uma, juro an-
tigo do 6 vo hoje 5 v. papel, o de propriedade
do António' Nunes Pires.	 • '

delegada 11 .4Ca1 no Marãáffião :d
N. 12— 'Cominunied-Vos, para ,os &vidos

elrei•treg, ,51 119 Min4tRo„,por despacho
de 28 de janeiro ultimo, exarado' na petição
dó 4° escripturario dessa, delegacia Manoel
dos Reis Carvalho, resolveu mandar recom-
hiendár-VDS "providencieis' para que Rh re-
querente seja facultado nessa rdpartição o
exame do incluso processo, afiro do (ide possa
se defender das •arguições, eorstra, osso func-
cionario e feitas por essa delegacia; ficando,
porém, mantida . a susponsão que lho impa-
'zestes•	 .

--,Sr.delegado, fiscal no Rio Grande do Sul:
21—Em CõrifIrMação ao' innu ram-

ma de 3 do corrento, comniunieb-Vos, para
os devidos eireitos, que o Sr. .¥inisto, por
acto de 2 do mesmo mez, resolveu autori-
zar-vos a providenciar para que seja, dpspa-
chado livro do direitos do.. consumes o do
expediente, mediante termo do responsa.bi-
lidado, o material já chegado com destino ã.
Compagnie Atà-iliasre des Chernirie

 com, 
Per an

• — Sr. delegado fiscal essa $.
N. 36—Em obediencia ao, deisP4Cliri 'do

Sr. Ministro, de 26 'do revereire,
proferido no aviso do Miniiterio da 'Guerra,
n. 95, de 4 do mesmo mez, rocommendo-vos
providencieis • para que, ha fôrma do tele-
gramma expedido pelo , mesmo $r. Ministro,
'em .8 do dezembro do anuo proximo'passado,
soja recebida do prwidente desse Estado e
posta a disposição do referido Ministerio a
quantia de 200:000$, destinada a auxiliar as
obras de fortificação da barra do Santos, o
bom asssm que informeis o Motivo por que
ainda não destes cumprimento ao mencio-
nado telogramma..

N. 37—Communico-vos, para oS' devidos
fins o do accordo'Com o despacho 'do Sr. lçli-
nistro, do 4 de fevereiro ultime, 'que ` pa,rd se
poder resolver sobro o requerimento On-
viado com o Voásb °MCI° n. 17,' do 21 de
janeiro anteriót; é no qual Einile Gonriet podo
que á a Banque Commerciale de Pariz » seja
concedida autorização para funecionar no
Brasil, torna-se necessaria a. prévia eXhibi-
ção dos estatutos do mesmo banco, com as
formalidades exigidas nos arts. , 47, â§ 1 . e
2., e 50 clO décroto n. "434, do '4 'de julho de
1891.

MiniSterio da Marinha

Por portarias do 3 do corrente ma:
Foi exonerado o capitão-tenonto Francisco

de Mattos do cargo, ,que exercia interina-
mento, de ajudante da Capitania,' do Porto do
Estado da:,,Bahla ;

Foram concedidos ao Secretario. da-Capi-
tania do Porto do Estado de Matto-Grosso
Dtauricio Zacharias Martins Moscoso seis
meses de licença, ha fdrina da lei; para tra-
tamento do sua, sa,ude onde lhe convier.',

.••• n•=11...
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EXPEDTF:NII'M DA TFRAF.IR, . SRDt)

Dia 2 de março de 1903

A' Inspoctoria do Saude Naval, mantlanio
submotter á inspnçãO de saude o mestre da
ofilcina do pyrotechnia do Arsenal do Ma-
rinha desta Capital Joaquim Pereira 11a -

ruo, que requereu seis mezes de licença
para tratar-se, enviando a esta Secretaria de
Estado o respectivo termo (avisto n. 351),—
Communicoo-se ao Arsenal de Marinaa.

—Ao Qu sxtel General da Marinha. decla-
rando que devo ser desligado do Arsenal do
Marinha. desta Capital o subtongenheiro na-
val de 21 classe. 2 tenente alanoal Maxqu!s
do Couto,que alli se achavaaemporariamon te,
addido (aviso n. 23).—Nesto sentido expe-
diu•se avia() ao Arsenal do Marinha.

—A'direetorio da Associação da Praticagem
do Rio Grande do Nortoolacarando que pálo
fazer acquisição do dous escaleoes, sendo um
para o serviço da secção do Natal e outro
para o da seeção do Macau*, pela quantia do
l:800, com os'recursos do cofre do cada uma
das referidas s-cções, visto que do fundo .e
soccórrus não pade ser retit'ada quantia al-
gillna para compra de !int eOial (avis n.251).

inspectura do Arsenal do Marinha do
Rio do Janeiro, mandando activar as obras
de que carece o cruzador Barroso, afiro do
qua possa s.thir em commissao com brevi-
dade (aviso, n. Cominunicou-sa ao
Quartel General.

• —A' Repartição da Carta Maritima, remet-
tendo 46 cartas offarocitlits a esto alinislorio
pala Exm. Sra. D. NI tia Pereira Guimarães,
viuva do almirante José Marques Guimarães
(avisa n. 257).

41,	 1 tili)i• n •:1

Regiterimenros deSpitchados
Dia 3 de in iro de 19)3

Major hanoraria Hor:neneai:do José Ta-
vares, pedindo inclusa() no Asylo de luva-
lidos.— Indeferido.

soldadn Aitos:Ánlin Ewertnn Cajaznirn, po-
diodo certidão de assentamentos.— Indefo-
rido.

Soldado Eurico Dowsfey,p adindo parinissio
para presta ,- novo exanao do francos o de
portuguez do 1 0 annio indaforido.

Alumno Ven meto Noiva do Figuairedo,
anapeçada Aasonor do NledAros Girrt",a, s
dados Guilharino RLraeu e, Joao 1.3ornaral
Lobato' Filho o octavio Navarro d Andrade,
pedindo licença para prestaxein ex une, va-
gos.—Indoferidos.

Soldad o roformado Vittorio Francisco Re-
gis o cot-saldo...o Domingos Franeisoo, pe-
dindo Liclusão nu Asylo de Invalido.— In-
deferidos.

Laurantino Pinto Filho,offerecend o á remia
animaes.— Aguarde a concurreucia, pu-
blica.

General ito bioadit graduado Philadelpho
Augusta Ferroira Lima, palintlo nova coa-
tgom de tempo de serviço e abano de
quotas.— Comolate o seno do reperimento.

Ministerio ila liatistria, Viação
o Obras Publicas

tir:-..rr't ti itt • 	:).	 i••!:
. Requerimentos desinchados

Dia 3 de março de 1903

D. Ambrosina Rosa da Silva Costa. pa-
dindo os favoros do mantepio, na qualidade
de viuva de Antonio Pereira de Ar tujo
Costa, carteiro de 21 cla‘s da. ailmin:rraçào
(toá Corroiós Di arieto Federal er Estado
do ltio do Janeiro.— Deferido.

D. Con .,tanç it Maria da Silva 'p ine. idein,
na qua.lidadt3 de mão da Osra.11 > de Car-
valho o Silva. tolographist tio :t • classe da
E trada do Ferro Central do Brazil,—
lite-se na fórma da lei.

D. Maria da Nati vida :e Aragão Serejo.
idem. na qualidado de viuva de Ubaldo Be-
nedicto Sorojo da SaVa, telegraphista do
31 classe da Rapai-Lição) Garai dos Tolagat-
phos.— Apresente ,justificação oue satisaça
melhor as oxigancias ,da lei e prove par que
motivo estavn o C011u'iltaint.3 fára do ~rej-
eita do seu emprego, do maio a dezembro
de 1900.

D. Maria Fortunata do Souza, ilctfl. o t
qualidade de mOe de Francisco licraOlides
Souza, tel igrapaisto, de 4 1 clossa da Ttopax-
tição Geral dos Telographos.— Apresente
certidão ecolusiastica, do daseimento da ino-
noo Ilonorina,.

D. Umbelina, Marques Torraão, filam, na
qualidade do viuva do Ursnlino da Cunha
Torreão, armazenist 1. da Estrada do Ferro
Sul de Parnambueo. Prove qual o estado
civil de suas filhas Go irgina, Esthor, Maria,
Fausta e Thooeza, e providencie para que
sua filha CteorginaO por sor maior: se faça
representar legalmante nb processo.

D. Francisca Xavier Golueo David, idom,
na qualidade de viuvo, de Olympio Mario
David, guardaoti de 2 1 easio da Raoartição
Geral dos Telegraphas. — 'fendo falba:ido a
suppli :ante, sao convidados os menores c M-
tribuintas, rapresentad ts pelos rospactivos
tutores, a requerer a penso o a qatoot des-
tinada a funeral ou luto.

.,e rou orio

Rcqueriment& despachaib

Dia 3 de man:o da 1903

Aurcliano Foancisco do Nascimento. ()f-
aial ih.'s Correios da B.ihi u. pedindo sua pre-
lo `ç•ÃO' n st, primoira vaga de V.° orneai.—
N ida ha gim deffirir.

Directoria Gorai ao Obras a Vtaçao

Por portaria de 16 do fovereiro ultimo, foi
nomeado o enganhei -o Polvdoro Olavo do
&Latia o para o togar do elide da socçãa do
porto da Laguna pot-temente il coinnaissão
tia niallioramotitus dos partos o rios d Santa
Catharina.

O Ministro do Estilo da lialustria, Via.
0,0 o Obras Pu'ilica , , em nume do ['mil-
dente tia Rapublica, att nadando ti flocos-
sitia te de ragular os serviço .z a cargo
da cornipissã,o do inelli ramentos do' portos'
e rios do Sant i C vila. dna. anteriorm • nte de-
nominada. clunmissv de melhooamento do'
port de Santa Catam-ma, taaadlot aprovar
as insti ucções que com esta baixam, assi-
goada.s polo directo.- geral do obras e viação,

Rio de Janeiro, 25 do janeiro tio 1903—
Louro Severiano Ardi

Instrucçõas a tina se rJf.ira a portaria
desta data

CAPITULO 1

FINS DA COMNIISSÃO

Ar).. 1.0 A eolumi,ao do malhoramentos
ilo portos e rios do Santa C.ta:latrina tom i.or

I. ExecutV a dra,gataein paca a abortiva
do um canal atrtVOS „to iaaxio d;momina to
tabaleiro, do aec.a • lo com o projecto : ipro-
vado pe : o Minislorio la Inditstri t, Viaçaa e
Obras Pu'olicas.

II. Es ;lidar teias as ci iminataneios e joie_
acometi(); que possam .3ervit- para o conheci•
ui 3 10 e unpleto oegimen das a0 1 1aa no
dito baixio e ancoradouro,

III. Coordenar informações o dadas osta-
tisticos que possam servir ao estudo geral do
porto, não si) s VI o ponta de vista, technico.
e mui cominai-eia'.

IV. Proaor a . ) ministro. meliante apro-
soo taçãay da plantas o orçaineatoso a exeduçãó
de obras complotnálicares • que so toimarem
neoossarins para o bana existi da dragagem, e
betai assi'm a dos demais mallioramontos que
forem ¡doados apdort,auas fazer no porto.

V. Zalar Pala couservitçãa do pote, soli-
citando das autoridades competimo tas as pro-
videncias 'loca:sarjas para que não aoja, per-
turbado o paginam] das agitas por construi-
eções de qualquer naturezi.

VI. Es'udar as Obras de melhoramentos
nos domais poaos e o rios dii Estado é
oxitetital-ns 011 lls,uliz t a-as do aecortito com
as datarroinaçõ.,a do lios-et-ao.

Paragrapho unico. As obras de melhora-
monto (abarca. do Lig ma ficam constituindo
uma 83C :10 da c Onmissão.

CAPITULO

Art. 2.° A commissão futiccionara sob a
direcção do um engenheiro elide o cdátará,
do pessoal fixado na taballa anneXa a estas
instrucClai.

Art. 3. 0 A nomeação do (nig snlitairo-chalb
será feita por ddereto, sendo por portaria do
ministro a dos ti anais cargos.

Paxa.grapho mico. O togar do (a l ara de
socção s sorti preenchido einquan to dura-
rem as'obras da barra da Laguna ou foram
cunstruid is outras que exijam a permanen-
eia do um engenheiro.

Art. 4. 0 Os cargos do engenheiro-chato o
de chefe do secçã sai poderao ser exorcidos
por ontranhairoa que satisfaçam is condiçaos
do do.nsoto it. 3. oul . do g lo ou tobra do 18a0.

C n Prrin.o 111

ATTRIDDIÇ'5: .:S DO oossoar,

Art. 5. 0 Ao ongonhoiro-ahora inaionbio
1°, organizar o ilistribJir os t •aiu:lios por

sons auxiliaras, expolindo in'strotasato; para
cada um;

anooriz ir as 481)n:is ti nitra tia rospa
ctiva varha orçainant-tria, raquisi'tantlo O sou
pagamoato ti pois di 1 imn mstra.1 is por do-
cument:m devillaatont, poocossiolvo o rubri-
cados

30, propor as amprega 10a qti • devam sor
nome ai	 port tri ao min i 3!.;') ;

4 1 , R 1 14 1 'AI tmr, naltar, tleinittir .11 propor
a ilemia-ão ii H o up ;ega los que til, iist',1jo.in
no caso de ii rn servir

Ea s , fixar aa di iria; um ea li ei;) ao pus-
s )11 do sua n ;ação e °parara/. toman lo-o
e dispansando livrem 3n:P como convier ao
serviço

60 0 conealer licenças ao passo t! soa subor-
dinado até o prazo da 20 dias

7-a . :11stifleax as Cita 4 aos co re.3g tios. do
aecordo com eSta4 ins-ameçõa.s

8', corrinpouilitr-s? direct, uomte com o
governa do Est oda. a. goteia po msultar
on recorrer quand a sua in torvo ição for

iirgoata inisto;';

9°, salioitar das autoridades competentes
(lu:masquei- poovidanains tolo facilitam a ex-
ecução dos s s oviças a sou carg

10, cal -brar itiustos o contra -.tis. ma:lb:rito
concorreu ii pul ' li par i o'i: •:ts o serviç..-s
ai Yriz 1.15 mimo). ;o d , ) ex •m.iicio ,IlinneAra

II, p..op ir o e.Teetnar ex.v.),ittilaiiias de
ta ito:;iii s a iniar v.m.lor c,n 111. :ta pubtica,,
prec ideado a:mun.:to	 •,,,	 não
pular m 51- aproveita los, o li ott ap-
parelhos, ferramentas, etc„ arre,- alados a
deposito sato applicaçao



Eia annos anteriores, em igual trimestre, foi- a seguintes esta
DwiregaÇão:

ENTBAD1S

EmnAncAções

TRIMESTRES ASNOS EQUIPAGEM

13rasileiras Estrangeiras

Terc?iro.... 1897 5 4.028 85 bom fls.
1898 5 4.334 106	 O

•	 ... 1899 2 1.960 56	 O

•	 • • 1100 2 2.056 49
O	 ... 1900 404 16
O	 ..• 1901 6 3.592 103	 O

1902 3 3.199 96	 O
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12, enviar mensalmente ao ministerio um
quadro discriminando as despozas do mez
anterior, no fim de cada trimestre, um re-
la.torio resumido do andamento dostra,balhos,
e, finalmente, até 15 de fevereiro de cada
anno, uru relatorio minucioso do serviço e
occurrencias do anno anterior, acompanhado
da di.gcriminação e justificação das despozas
provavois para o exercicio financeiro se-
guinte;

13, providenciar em todos os casos omissos
nestas instrucções, sempre que a urgencia
do serviço exigir, levando immeliatamento
o facto ao conhecimento do ministro para
providenciar definitivamente.

Art. 6.° Ao pessoal technico o auxiliar
compete auxiliar o engenheiro chefe, cum-
prindo as suas instrucções e determinações
quanto ao andamento, natureza o modo de
execução dos trabalhos e á boa ordem e
disciplina no serviço que lhes incumbir.

Art. 7.° Ao almoxarife compete a acqui-
sição o distribuição, por ordens do enge-
nheiro chefe dos materiaos necossarios aos
serviços da comrnissão, tel-os em boa ordem
guarda e conservação, cabendo-lho a oscri-
pturação do almoxarifado, que terá sempre
em dia, tudo conformo as instruções espe-
eiaes respectivas.

O almoxarife prestará na Delegacia Fiscal
em Santa Cathadna a fiança de 2:000$, nos
termos o modos prescriptos na lei.

CAPITULO IV

DOS VENCIMENTOS, LICENÇAS, FALTAS, PENAS,
ETC.

Art. 8.° Competom ao pessoal da com-
missão os vencimentos da tabolla annexa, de
que dom terços são considerados ordenado e
um torço gratificação, para todos os efibitos.

Paragrapho unico. Quando em serviço
fora, da séde da commissão, perceberá o
pessoal, a titulo do despeza, do viagem, urna
daria até o. maximo de 8$, cabendo esse
maximo ao engenheiro-chefe e fazendo-se
disso clara menção nas folhas respectivas.

Art. 9.° O empregado que faltar ao ser-
viço sem causa justificada perderá todos os
seus vencimentos ; si justificar as felt
perderá somente a gratificação ; do oito em
&ante as faltas só poderão ser obonadas si
o empregado tiver obtido licença.

O empregado que sorn causa justificada
faltar ao serviço por mais do j5 dias será
considera,do d em ittido,

São causas justificadas de faltas : 1 0 , mo-
lostia ; 20, nojo ; 3°, gata ; 4 0 , serviços de
cargos gratuitos, obriga,torlos por lei

A molostia será provada com attestado de
junta medica ()Melai, si as faltas excederem
de tres dias.

Art. 10 As faltas se contarão pelo livro
do ponto. No escriptorio, será elle assSnaslo
poios empregados não só na ontrada, durante
o primeiro quarto do hora que se seguir á
mareada pelo engenheiro-ch3fo para começo
dos trabalhos, corno na oscasião de se reti-
rarem, findo o expo non to.

Art. 11. As horas do trabalho do pessoal
operario serão marcadas pelo engenheira-
chefe. Todo o trabalho do possJal °perore°
jornaleiro, feito além das horas do s3rviço
ordinano, será retribuido com um accros-
cimo que poderá attingir, c mforme a du-
ração e condições Is serviço, até o duplo do
respectivo selado, si for Ii3110 á noute.

Art. 12. O desconto por faltas interpoladas
não comprehendorá os dias feriados, sondo,
porém succossiva,s, comproliondorá todos os
dias.

Ari. 13. As faltas. comottidas pelo pes-
soal, que na constituirem crime definido na
legislação vigento, serão punidas segundo a
gravidade, com as penas de:

1°, aslvertencia;
2°, reprehensães em ordem do serviço;
3°, multa até tres dias do vencimentos;
4 0 , suspensão at?, 3) dias;
5°, demissão.
Art. 14. A excepção da quinta, ao pes-

soal nomeado polo ministro a quem o enge-
nheiro-chefe dará conhocimenw immediato
das suspensões de tal ordem,poderá o mesmo
engenheiro impor qualquer das penas men-
cionadas ao posso 1 seu subardivado.

Paragrapho unico. A cada empregado
dar-se-ha, conhecimento por oscripto da pena
que lho for infligida, e esta será registrada
no livro especial respectivo.

Art. 15. As licenças até 30 dias s3rão con-
cedidas pelo engenheiro-chefe e as do maior
prazo p310 ministro, com informação do en-
genheiro-chefe, sempre do accordo com as
disposições do decreto ri. 4.484, do 7 de
março de 1870.

Art. 16. As licenças cum venciinsotos só
poderão ser concedidas por motivo do mo-
lostia; fóra deste caso serão concedidas só-
monte a empregados que tenham pelo menos
seis mezos de exercicio na commissã.o ou em
empre to de que hajam sido removidos.

Art. 17. Ficará som efeito licença conce-
dida, si o empregado que a tiver obtido não
entrar no goso delia dentro do 30 dias con-
tados daquello em que lhe for communicado
o acto.

Art. 18. Poderá o engenheiro-chofo abo-
nar doas terços dos vencimentos a qualquer
operado que, por motivo de accidente cm
serviço, ficar impossibilitado de trabalhar
até o maximo do 15 dias.

Em caso grave, de socorro prompto, po-
derá o engenheiro-chefe providenciar p
que, por conta da coarmissão.sojain prestados
serviços medicos ao opmario indigente. Em
um e outro caso deverá dar immediato
conhecimento de seus actos ao ministro de
quem depende a approvação.'

CA PIT U LO

DISPOSIO-ES GERAES

Art. 19. Som prévia a.utoriz tção do minis-
terio não po lerá o ongenheiro-chofe, norn
outro qualquer empregado , prestar infor-
mações sabre os trabalhos da commissãs.

Art. 20. As substituições temporadas se
fazem por ordem hiorarchica.

Qaando a substitnição não pudor ser feita
por pessoal da commissão e se tornar flocos-
sada, o engenheiro-chefe poderá, fazer no-
meação interina de pessoa compotontement3
habilitada, levando o facto á approvação do
ministro.

Art. 21. As substituições que excederem
do oito dias darão direito ao substituto a
perceber, além de seus vencimentos inte-
graes, uma gratificação igual á diferença
entre a sua e a do substituido. havendo ac-
cumulação, perceberá o substituto, além dos
sons vencimentos, a gratificação do substi-
tuido.

Directoria Geral do Obras e Viação, 28 do
janeiro de 1903.—Caetano Cesar de Campos,
director geral.

TABELLA DOS VENCIMENTOS DO PESSOAL DA
COMMISSÃo DE MF:LIIORASIENTOS DE PORTOS
E RIOS DE SANTA CATI1ARINA, A QUE. SE  RE-
VEREM AS INsTRUCÇÕES DESTA DATA

1 engenheird-chofe 	 12:000$000
ougonhoiro chefe do secção 	 7:200$000

1 auxiliar	 technico 	 4:800$000
1 auxiliar 	 3:00300O
1 almoxarife 	 3:(100$000

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado no Porto

irteint.rio do :to 1 rassead re de 11/141SV

NAVEGA.ÇÃO

No terceiro trimestre de 190e, foi este o movimento da navegação
entre os portos brazileiros, a barra do Douro e Leixões:

Entradas: Quatro embarcações, arqueando 3.199 toneladas e
tripuladas por 9.1 homens; desses navios um era brasileiro, tinha
262 toneladas ' e a sua marinhagem era de 12 homens; tres eram
estrangeiros,sormnavarn 2.937 toneladas e suas equipagens reunidas
formavam 81 homens.

Sahidas: 63 embarcações, todas estrangeiras, arqueando 133.161
toneladas e tripuladas por 3.25e marinheiros.

O pavilhão allemão foi o que mais se fez ver nesse movimento,
()ocupando o segundo logar o inglez, e o terceiro, o franc z.



Brasileiras Estrangeiras

44
58

2
36

51
56

MOEDA PORTUGUESA •MOEDA BRASILEIRA
AO PAR.

••n•

TRIMESTRE ANNOS

Terceiro 	

	 	 •

1897	 409:411$440
1898	 311:0523080
1899	 348:238$840
1900	 7.045:034$340
1901	 • 475:858$860

24752 E
17.14 :11 ,
522:507 1373
237:929

••••n•n••

MOEDA BRASILEIRA
AO PARTRIMESTRE

	
ANNOS

1

de 1807 	
• 1898 	
• 1899 	
• 1900 	
• 1901 	
• 1902 	

Trimestre	 Ame
Terceiro de 1897 	

» 1898 	 •
» 1899 	

» 1900 	
» 1901 	

-	 rp	- 1902 	

Quantidade
622.450 mainças

	

1.369.931	 »

	

347.390	 »

	

684.425	 »
729.786

1.208.031 -
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SABIDAS

EMBARCAÇÕES

EQUIPAGEM

70.518 1.611 homens
103.741 2.418

	

1.536	 61	 s

	

57.753	 919	 *

	

320	 11

	

89.777	 2.246	 *
106.818 2.320

	

304	 11	 »

	

133.161	 3.250	 *

Vejamos agora qual foi o mesmo movimento, em igual trimes-
tre, nos cinco ultimos annos:

IMPORTAÇÃO

EXPORTAÇÃO

TRIMESTRES ANNOS

Terceiro....	 1897
1898
1898
1899
1899

• • .
	 1900

1901
1901
1902

.•••n•n•nn•

Em 2 de setembro encerrou-se o concurso para a navegação
portugueza com destino ás c,olonias, não havendo nenhum propasta.
Julgava-se que a Empraza Nacional de Navegação concorresse por ser
a unica empraza em condições de o fazer. Mas essa não se apre-
sentou e veiu á imprensa dizer quaes as razões do sua abstenção.

Diz a Empraza Nacional portugueza que, sendo livre a nave-
gação para Moçambique, não oáde concorrer com as emprazas estran-
geiras, que a esmagariam polo abaixamento das tarifas e que por
maior que fosse o subsidio que o governo lhe concedesse essas com-
panhias colligadas haviam de arruinal-a em pouco tempo.

A navegação para a costa ocoidental da Africa é feita com van-
tagem pela Empraza Nacional, porque para alli essa não tome con-
currencias, devido á protecção de que goza o pavilhão portuguez ;
mas para Moçambique esse favor não existe e as Companhias in-
glezas e allemãs, que fazem esse serviço, supplantariam qualquer
empraza portugueza, que difficilinente disporia dos po lerosos ele-
mentos monetarios e de organisação, que reuniriam aquellas,.perten-
centos a nações hoje fortissimas para emprehender o commercio
maritimo.

A Empreza Nacional, em sua exposição, assignala o facto de
estarem ligadas todas as grandes companhias ouropéas para esmagar
as concorrentes, á custa de todos os meios. Os directores da Em-
preza portugueza dizem ter sido prevenidos de que, si fossem ao
concurso, as outras companhias lhes fariam a mais terrivel guerra,
abaixando o frete, e esta ameaça foi o que principalmente os levou
a desistir de concorrer.

Allega ainda a Empraza Nacional que a exigencia de todos os
vapores, em todas as viagens de ida. e volta, tocarem em Leixões,
traz encargos grandes como grande é o anus da conducção da carga
pelo caminho de ferro, quando a entrada no referido porto não se
puder effectuar por causa do tempo.

A Esse argumento (escreve o Commercio do Porto, commentan-
do-o) não tem valor ; as estatisticas da nossa alfandega provam que
é grande o movimento comnaercial entre o nosso porto e Moçam-
bique; e esse movimento maior se tornaria si fosse efficazmente
auxiliado pela navegação nacional, frequente e regular, si a Em-
praza Nacional, em vez de fixar no nosso porto á, testa da carreira
colonial, puder ir fixal-a em qualquer dos tres grandes portos do
norte: Liverpool, Anvers ou Hamburgo, tocando em Leixões na ida
e na volta.»

A Empreza Nacional compromette-se a fazer um serviço de ex-
periencia, com uma sabida mensal para Lourenço Marques e Beira,
com escala por Loanda e S. Thomé.

Dizem os portuenses que essa proposta será muito aproveitavel
si os navios vierem a Leixões, afim de romper de vez a muralha
maritima que isola o porto do norte da navegação nacional.

No que todos, porém, estão de amora° no paiz, é que esse
assumpto da navegação colonial é de grande interesse e que da sua
resolução dependera a prosperidade do commercio entre a metropole
e as possessões portuguezas.

COMMERCIO

O movimento commercial entre a praça do Porto e as do Brasil,
durante o terceiro trimestre de 1902, foi o seguinte:

Moeda bragileira
ao par	 Moeda pbrtupueza

Importação 	  582:5810$600 	  291:294300

Exportação 	  4.296:117$160 	 2.148:054580

..•n••11

MOEDA PORTUGUESA

Terceiro 	 1897 2.939:596S1-10
1898 3.585:508$855
1899 3.225:913$960
1900 3.801:677$120

g •	 • 1901 4.009:556$823

Tomemos alguns dos produotos brasileiros, que mais importo..
praça do Porto, vejamos qual foi seu movimento no terceiro tri-
mestre de 1902 e comparemol-o ao havido em igual trimestre nos
ultimos cinco annos.

2110DIJOTOR

Trimestre	 Anna.
	Terceiro de 1897	 	 iti:6.409

• » 1898 	 	 231.10 »
• r 1899 	 	 368.32
• 1900 	 	 842.049
• f 1901 	 	 2.36.133 s
• » 1902 	 	 436.519

Trimestre	 Ama	 Quantidade

3.246 kilos
85

6.496
1.194

28.151
979

Tr;mestre	 Annos	 Quantidade

	Terceiro de 1897	
	

243 kllos
• >) 1898 	
	

724 »
» » 1899 	
	

120
• 1900 	 	 --

	

1901 	 	 .2.729	 7,
• 1902 	
Trimestre	 Annos	 Quantidade

I

	

, Terceiro de 1897 	 	 165.266 1d106
» » 1898 	 	 217.093 ›
› › 1899 	 	 156.016 s

1	

› » 1900 	 	 194.510 s
s.
s	 »

» 1901 	

	

1902 	 	 238.820 a
122.235 O

Trimestre	 Annos	 Quantidade
	, 1 Terceiro de 1897 	 	 757.092 kilo

› s 1898. 	 	 13.502 ›
• 1899	 	 17.575 s
• 1900 	 	 284
• 1901 	 	 297.240
• 1902 	 	 141.050

Tomemos tambem alguns dos principaes productos portuguezes,
quermais se exportam para o Brasil, indaguemos qual foi o seu mo-
vimento no terceiro trimestre de 1902 e comparemol-o com ao ha-
vido em igual quartel nos ultiraos cinco annos.

PIODUOTOR FUTUREM

Athos

i.469:798$070
1.792:754$127
1.612:956$980
1.900:838$560
2.004:778$411

BIASILEIAOS

Quantidade

Algodão.., 	

 1

Assucar 	  1

 Terceiro

Café

Couros.. 	

Farinha de mandioca
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	Tereeiro de 1897	
o 1803 	
e e 11 	

	

o 190	 	
• » 100 ....
• » 1902  .

16.008 Mios
19.404	 P

10.328
14.027	 e
69 917	 ».
16.606	 5,1

Trimestre

1 Terceiro de
» ^ »
x•	 oAseite 	

>>

1897 	
1898 	
1899 	
1900 	
1901..•
1002 	

10.024
e 101
1.227
8.919
1.830
2.936

litros

Annos	 Quantidade

	lets7	

1899.... ,

	

190e 	

	

190! 	

	

1902 	

TrideVre	 Annus.	 Qutntilade

	

1 

'Terceiro de 1807 	  25.722 ancoretas
» o 189e 	  28.107	 ),
» » 1899 	  14.523	 »

1 	

»» 1900 	 '	 24.095	 s.
» » 1901 	  32 706	 o
>5	 e 1902 	 	 46.610	 P

Trimestre	 Anuo*	 Quantidade

Trimestre	 Anna	 Quantidade

	Terceiro de . 1897 	 	 20.113 kilos
• P 1808. 	 	 122.332

	

» 1899 	 	 13.212
• » 1960. .. 	 	 63.445
e » 1901 	 	 101.861i
• 1902......	 173.333

Trimestre	 Annos	 Quantidade

	Terceiro de 1807	  -1.867.895 litros
p	 1, 189;; 	  5.987.463	 p

Virai() 	 	 »	 x 1899 	  5.925.124 	»

I	

p p

	

1900 	  6.594.015
1901.... '	  5.7E0.027	 »

	

1902 	  7.016.634	

»
p	 x,
• › »

Trimestre	 Asnos	 Quantidade

Terceiro de
.»	 • »

Vinagre  •	

1
Examinando os quadros acima, que nos são fornecidos pela es-

tatistiái, notaremos que - a importação braeileira no Porto, durante
o terceiro quartel do 1.902, augnieutou utp pouco em relação ao que
para aqui foi n andado em trimestre analoeo de armes anteriores.
Quanto á exportação desta praça para os mercados 'brasileiros; essa
apresenta lambem au emento de valor.

Dos nossos productos, os couros continuam, corno em outros
trimestree d,o anime a avolumar enes entradas, e o altrodão tem
alguma procura. O lissucar e -ti cefé consarvarn-se sempre em ma-
nifeste inferloridede 'e o nseSmo nodieSe dizer quanto aos outros
artigciS de predileção do tiosso•paiz.

Os dados obtido? sobre e importação brasileira e que transcreve-
mos n~rolatorio, relerem -se ao emalarei° directo entre esta
praça e as nossas.

9uanto ao que vem . para o Porto por bildeação, é muito diflicil
saber O Valor Px .. cto..1Zi em tineta exposição. relativa ao movimento
commerciel entre este .dietrieto cetieular e o nosso paiz durante o
atino passado, dissemos a imposeibilidede de bem apurar essa impor-
tação, visto como na msieria dos manifestos envisdos á Alfandega
deste porto, e concerriept,e A baldeação. os artigos são designados
como procedentes da America, sem discriminar a que paizes pertere
C .3111. E come a Venezuela, o Equador, a Colombin e o MeXie0 tens
peoductos sitnileres aos nesses, não . se pôde saber positivamente
quacs os do Brasil e quaee os dos outros.

• Em todo caso, n PRIMO COMpUt;)11,110 em mais do dobro do com-
mereio directo o de hafdeação, a inip estacão brasileira nestà praça
representa Muito e muito menos f 1 o que a exportação portugueza
para pe nossos mercados%

No trimestre de gee noa occupames odos os generos portugue-
zea, eXceetuedet, :1,.6 rue eulasteíivéretit teurtmento em relação ao que
cai trimestt'e i gual de "anncs anteriores fei mandado para o Brasil.

O terceiro trimestre do armo, entretapto, não ê aquente em que
mais trarieações se faz. E' a época das eillegiaturast os grandes cone
merciantes e ós maiores ine:ustriaes retirain-se para o campo ou para
as praias.

Dshi uma diminuição de negocies. Apezar disso, porém, a ex-
portação não RofTrete notamos seu crescimento.'porque.

twiel ea-se que a producção do trigo, no anilo findo em 31 de Julho,
accusa a cnb,s a perda de 5 0/0 sobre a do anuo anterior; sendo o pelo
de cada kectolitro interior em 8 V., verifica-ee o deficit de 28 mi-
lhões de kilo:e o qual. addicionado ao balanço entre o stock existen-
te nt 1 de Agosto de 1901 e 1902: mie é de 17 milhões Os-leitos, eleva
e 45 milhões de kW:e o deficit supprido com a importação do trigo
('0t Ice.

1,;' certo que no &curso do novo a.nno cerealífero terá de ser
dee! atada a importação do trigo exetico.

fiz uma revista commiercial e finánceira que, achando-se já col-
locada a volhieta, de trigos, todas as attenções do governo deverão
co , tvergir para prevenir o abastecimento durante t . do o anuo cerea-
!itero e cuidar nos recursos extraordinarios de qpe se podera asse-
gurar com os direitos de importação de trigos exoticos.

Para a ilha da Madeira ak foi permittida a importação de trigo,
aendo fixado ene 20,6 réis o direito a cobrar por kilo, por se haver
verificado que o custo de cada kilo de trigo red %cinto. n. 2, com o
frete. seguro, quebras, desdarges o commissões, é de 39, 4 réis, seado
o calculo feito pelo canibio de 41 7/16 sobre Londres e de New-York
sobre Londres a 4,82 centavos.

Os fabricantes de farinha reclamaram contra a situação, em que
se encontram. de não poderem fornecer boas farinhas exclusiva-
mente com os trigos nacionaes. de qualidades rijas e do typp mas-
sarõeo de que muito se generalisou sua cultura, e afirmam so poder
Receitar os trigos rijos na proporção de 30 e/s dos volumes, que lhes
forem distrilandos.

A colheite de milho iá abuedantiestma, visto o arme ter sido fa-
voravel ásua. cultura, e também pele facto do alto preço.ttr estimu-
lado os lavradores do sul à preferirem este cereal ap trigo. Os Milhos
brancos foram senleades em larga eecala á nota-se em geral uma
granis melhoria nos types apresenteelo, O que prova os efreitos dos
Incentivos commerciaes, que movimentaram a iniciativa, dos 'agri-
cultores .

A C .)11)eita do vinhe foi muito affeetade em diversos periodos;
accredita se, Porém, que, com o4 necessirlos cuidados na fabricação
do vinho, sejam corrigidos os defeitos do fructo. Com os depositas • de
vinho que pertencem á ultima colheita e qué existem em larga es-
cala, esta. garantida a pêrmatiencia do typo do vinho para o consumo
interno e para a exportaçãb. •

O mercado , de 'cambies, que se mantivera firme no principio do
trimestre, tornou-Sé quasi sem animação para o fim. O cheque so-
bre Londres, que attingira a 42 1/8, firmou-se depois ern 4177$.
para depois estacionar entro 41 13/16 e 41 3/4. As letras a 90 dias
sobre Londres tiveram a correeponilente modificeção pela subida da.
taxa do desconto no Elenco da In,elaterra. O desvio entre o cheque e
a letra a 90 dias, que era de 5/16, passou para 3/8 por não ter ex-
cedido de 3 1/2 0/„ a taxa de desconto no mercado livre çle Londres.

A procura das pesetas hespanholas foi enormemente rpeviMen-
tada. No Porto havia importantes posições á alta por sé ter confiado
no conjuneto de providências adoptadas Peló Banco de Hespa.nha
para a descida de premio do ouro alli. Nesse sentido algune milhões
de pesetas foram compradas ao preçe MédiO de 835 reis por 5 peseta
o agora teem eido vendidas entre 830 e 858 reis.

fiz o etommorcro do Porte», que está sempre bem informado
era assumptes financeiros, 'que ná trasações cora papel sobre Londres
para entregas futuras foram efreetnadas eth largaeseala e eatão me-
recendo à leiais 'cuidadosa attenção neste inereado. afim do importa-
dor não ficar sujeito ás fluctuações do cambio depois de haver fixado
o preço dae mercadorias, o para o exportador saber prOyierpente o
equivalente da§ suas remessas em moeda. corrente. Per est913Y.s.OPP.
desapparecem as contigencias das differenças de cambies e as trens:.
acções podem eP1' feitas com lune base segaire„ o que até agora não

po tia coaseguir peit na".ci haver qUem Vendesse OU consierasee para
liquiclaçõ, eeem lorgo período e em harraolifa com as novas exigen'-
ciastlo commercio. Os crelitos sabre o estrangeiro, que já não po-
diam ser Utiliaadas pela razão das differenças dos cambias na época
des liquidações, são presentemente movimentados eem riscos per
haver facilidade em obter a transferencia a preço préviamento fi-
xado. As matarias primas tia industrie fabril, que teem de ser im-
pele:1d ts com larga antecedencia do podo lo de sua senda depois de
mentir Icturadas. aproveitam com a rixaeãe do cambio para nos mos-
trearios dos caixeiros viajantes ser feito o preço definitivo sem o
de,x . .r dependente das fluctuações do ;leio do ouro.

Os titules perttiguezes da divida externa foram durante o tri-
mestre bem cotados nas Bolses de Pariz e Londres, tende o 3 at-
tingido a 61 °/..

As inscrieções mantiveram-se firmes na Bolsa de Lisboa e no
rnez de Setembro estavam a 39,35 st,. Esse alta, explica-se pela pro-
ximidade do pagamento do semestre e ta,mbem pela suspensão de or-
dens de venda do min isterio di fazend t.

As ;meies do Banco dç Porto:1,1 estiveram pouco movimenta-
das e as suas cotações conservarain-»e sem alleraçae.

segundos os dados publicados na estatistica especial do commer-
eio e navegação referente: a 1901, o com:terei° entre á rnetropole
as provincias ultramarinas, comparado com o anno de 1900, teve
uma baixa approximada. de 3.000 contos.

31.852	 »
25.399	 »
23..143	 »
20.040	 s.
47.165	 »

Aze:ténas 	

C:trne suma 	

peixe sulaado 	

1,

7.142 litros	 lei informacões, que os jor eaes ruhlicerree eerea das colheitas,

•
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Nos ultimo% seis annos a importancia desse commercio geral
pôde ser assim expressa em contos de reis : •

1896 	 	 12.200
1807 	 	 13.128

-189S 	 	 18.087
1899  '	 19.508
1890 	 	 19.609
I0Or 	 	 16.780

A decadencia do eorrimercio ultramarino se observa principal-
mente na exportação da metropole, que, em comparação com o atino
de 1900, teve uma diminuição de 2.785 contos. A diminuição na im-
portação foi menor, como se deduz dos seguintes plgarismos

1890 	 	 7.222
1897 	 	 7.421
1898 	 	  19.721
1899 	  11.558
1900, 	  11.026
1901 	  10.972

A diminuição dessa importação foi de um quarto de real por
cento do valor geral, ao passo que o da exportação foi do mais de
25 °/04

O valor dessa exportação nos unimos seis annos foi de:

	

1896 	
	

4.977

	

, 1897 	
	

5.707

	

1898 	
	

7.366
• 1899 	
	

7.850

	

190,0 	
	

8.592

	

1901 	 •	 Á.	 5.807
As mercadorias do origem estrangeira reexportadas, por Por-

tugal para aa suas provindas ultramarinas accusam. comparadas
com es algarismos de 1900, uma , quebra de mais de 36 o/.. Em 1900,
o valor , dessas, mercadorias foi computado . em 2.469 contos ; em
1901 não passou de 1.720 contôa. Estes numeros poderiam accusar
uma prosperidade colonial. se significasse que a industria portu-
guaza fornoce,ra o mercado ultramarino dos productos habitual-
mente injportados dó estrangeiro.

conciustó a tirar, porem, não é esta, pordue a exportação da
metrópole para as colonias diminuiu de cerca do, S.000 contos.

De Angola importava Portugal ha dons annbs, para reexportar
para o estrarigeitó,13.146"eontos de mercadorias.

Em 1901 as merchslariai' impoktadas •ètim , esse destino apenas
attingiram a 4.293 co'ntdá. P,ssa (Timinuição èotresponde á importa-
ção de mercadorias que constituem as matulas 'rimas para as artes
e industrias.

Nossa classe de pauta estão comprehendidas a borracha, a ur-izela, pellcs, ora e alguns metaes.
A eipdrtação nacional e' naciohalisada tambOt diminuiu, como

se deduz do quadro abaixo:
1897
	

2.054
1898
	

3.219
1899 	

	
3,473

.1909 	
	

S.135
1901 	

	
1.740

Cabo Verde tambem via sua exportação diminuida sendo o valor
das mercadorias exportadas por essa colonia o seguinte, nos ultimos
anos: 4

1897 	 	 192
• 4898 	 	 267

..1899...á 	 	 339
1900 	 	 466
190,1 	 	 296

A sua importação nacional augmentou de um terço nos unimos
cinco annos e a estrangeira cresceu de metade, de 1899 a 1901.

Em Guiné foi esta a exportação:
/897 	 	 8
1898 	 	 14
1899 	 	 44
1900 	 	 85
1901 	 	 100

Apresenta, pois, esta colonia certa prosperidade em relação ás
outras acima citadas. A sua importação do estrangeiro tem dirni-
fluido, mas a producção local tem augmentado.

Em Moçambique augmentou a exportação para a metropole. A
importação tem,poréin decrescido, porque as casas commerciaes dalli,
sejado todas estrangeiras, mandam. vir do estrangeiro o que neces-
sitam.

S. nome é a mais preapera de todas as colonias portuguezas.
A sua exportação expressa-se nos ultimos cinco annos por estes al-
garismos:

1897 	 	 1.948
1898 	 •	 3.449
1899 	 	 4.742
1900 	
190X 	 	 	  5.682

As cobaias da India conservam a mesma situação economica de
outros annos. São ligeiras as alterações que a estatistica, accusa para
esse enumerei°.

A Associaçlto Commercial do Porto enviou ti S. M. El-Rei MEI
representação sobro questões de administração colonial. Por ser in-
teressante o assumpto, abaixo transcrevemos alguns dos dizeres desse
documento:

4( A nossa provinda de Angola, tem sido até o presente uma sim-
ples feitoria commercial. Sem industrias propriamente ditas, sem
uma agricultura convenientemente explorada, o trafico 'dos imml-
grantres europaus, que se estabelecem naluella parte da nossa Africa
e sobretudo no littoral, como é de suppor consiste apenas na per-
muta de produetos ou artefactos levados da Europa contra os pro-
dUctos naturaes do s610 africano, que os indigsenas recolhem e tra-
zem á costa para aquelle effoito. Ve-se, pois, que uru tal trafiso se
alimenta verdadeiramente de um trabalho, por assim dizer, In"imi-

um commercio regular.
Os cieropeus s'ão 'mina especio de iritermediarios, que recebem os
productos enviados pelos negociantes europeus e os trocam com os
indigenas por productos iroplcaes que, por seu torno, enviam pari a
Europa.

a Os principaes productos, que desta maneira se obtinham dos
indigenas e que por conseguinte constituam essa permutação com
as raças negras do interior, eram taes: o marfim, a borracha e o
café. O commereio do marfim, que era PM tempo o principal, pode
dizer-se (latindo desde 1870, em virtude' da caça e do exterminio dos
elephantes naquela paragem. Descobriu-se depois a arvore da bor-
racha e o sueco de outros parasitas, que a industria aproveita, e os
productos desta origem começaram a ser trazidos á costa pelos indí-
genas, que sorprehendidos pelo valor que os europeus lhes davam
trataram de offerecer á troca com os europeus a maior quantidade
de ditos productos; mas °botim ndo aos seus instinctos selvagens, em
vez do cultivo dos preciosos vegetaes que lhes 'forneciam productos
de tanto valor, deitaram-se a destruir as florestas da borracha, 110
sorte que actualmente este producto deixou do existir nas regiões
proximaa do littoral, e para obtel-o agora é Preciso ir orocural-o
muito no interior do paiz, a mais-do 1.200 kilometros de distancia, o
que, como se vé facilmente, exige demorada e dispendiosa remessa
não s6 do mesmo producto, mas dos productos europeus, que teem de
ser levados ao interior a enormes distancias ; e tudo isto, demora,
difliculdades e dispendios dos transportes, assim como ultiniatitenti
a depreciação a que chegou a borracha nos mercados consumidores,
tem produzido o effoito de tornar o prolucto de valor que quasi não
cobro as despezas, e, portanto, necessariamente a decadencia do tal
commercio.

• Por outro lado a concurreneia do commercio do Estado Livre
do Congo, na 'visinhança de nossas fronteiras da Angola, a se vo-
ridade com que as autoridades belzas repellom a invasão de qual-
quer caravana que do nosso lado penetre nos seus territorios, o a
facilidade com que os productos do interior são transportados no
Estado Livre por via de suas rêdes de caminho de ferro do penetração
todos esses factos explicam sobejamente o deficit que o nosso com-
mercio da borracha apresenta actualmente, pois que na exportação
de Angola figurava este artigo, em 1898. em cifra superior a 7.000
contos, e Já em 1901 não chegou a 3.000 contos, o no primeiro se-
mestre do anno corrente não excede a 900 contos, de modo que.
comparando-se o valor de 1898 com o de 1902, encontra-se uma
diminuição superior a 5 .000 contos só neste producto ; e não se vê a
probabilidade de podermos retomar a antiga posição, porque, alám
do outros factores, é certo não podermos luctar com o Estado Livre
do Congo na concurrencia commercial, já pela facilidade das com-.
rnunicações,jé. pela barateza doi seus productos, que apenas pagam
um direito de importação relativamante insignificante.

c Outro producto, que em tempo chegou a representar 2.000
contos de valor anual de exportação, o café, não vale hoje nem

contos. Cada tonelada de café Cazongo valo em Lisboa apenas
130000.

• A exportação deste artigo chegou a ser de 6.000 toneladas,
porém agora que as despesas de transporte desde a rersião de Cazengo
até a Europa excedem 70; por tonelada, a exportação devia forçosa-
mente diminuir, como diminuiu, em vista da insignificante margem
que fica para o cultivador.

4 Vê-se,, pois, que dos tres principaes productos de que se ali-
mentava o commercio dó Angola, marfim, borracha e café, estão
postos de parte, o primeiro póde-se dizer completamente e os outro
dous quasi a 'seguir o mesmo caminho. Por isso a pravincia
Angola, que ainda ha pouco era aqUella em que se concentravam as
maiores esperanças da metropole e com a qual contavam as nossas
industrias, que chegaram a não poder suppril-a, em consequencia
de excesso de prccura, acha-se reduzido ao estudo precario em que a
vemos, e sem elementos que nos façam prever a desejada reacção
levantando sou cornmerdo do abatimento a quo chegou; o eis aqui
as razões.da crise, que vem °Afligindo esta rica regiã.o do nosso &mini°
ultramarino e dos Clamores tão justificados que dalli chegam á
metropole pedindo providencias.

e Mas estas providencias pão podem ficar em simples expe-
dientes. que são absoluta.monto insufficientes para dobellar o mal
profundo do que se trata, e pelo contrario concorrem para com-

•
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promanar ainda mais a situação angustiosa de todos os que allitêm e mpenhado seus capitaes e oe alheios, assim como os esforços de
tantos annos, que estão ameaçados da perda total.

. O governo de V. M., por intermedio do actual illustre titular
da pasta da marinha e ultramar, tem promulgado ultimamente uma
série de medidas e providencias destinadas ao fomento da nossa
Africa ()acidental e particularmente a attenuar a crise que atravessa
a provincia de Angola. Ninguem duvida por certo das boas in-
tenções e desejos do governo ao adoptar estas medidas ; mas os
interessados e os que conhecem de perto os factos e as suas causas, os
que praticamente estão informados da situação actual do commercio de
Angola, os qua, por assim dizer, palpam e sentem a importancia da
crise, que a assoberba, o corpo cornmorcial em geral, não se mostram
satisfeitos com as medidas propostas, porque as reputam inefficazes;
e se algumas deltas inspiram sympathia e parecem capazes de pro-
duzir um dia resultados beneficos, é c srto que só por si pouco valor
teoria, quando não sejam acompanhadas dos elementos praticos indis
pensavois para sua effieacia. Está nesse caso, por exemplo, a creação
da direcção de a gricultura na provincia de Angola, que de pouca ou
quesi nada servirá, como é evidente, si continuar a não haver agri-
cultura que dirigir e fomentar.

Effectivarnente, a opinião dominante dos que conhecem a
fundo as necessidades da província, de Angola insiste em que o ver-
dadeiro remedio para acudir á situação presente e salvar da ruma
esta valiosa parcella do nosso dominio de além-mar, consiste cru
transformar a província em uma verdadeira colonia aericola,
porque, perdida como feitoria commercial, pôde vir a ser a nossa
mais fecunda e uborrima possessão por meio do arroteamento do seu
solo fertilissimo. Quando o solo angolense estiver largamente des-
bravado sob a direcção do cólon° europeu, quando des sa maneira se
achar realmente effectuada a nacionalisação daquelles extensos
territorios. quando os cultivadoras se virem emancipados das even-
tualidades e dos caprichos dos indigenas, que, sem culturas e sem
necessidades urgentes, só exploram os productos naturaes quando
qusrern, e destruindo-os ; só então é que as industrias da metropole
poderão ter alli um mercado seguro e o nosso paiz auferir os pro-
ventos que se pólern esperar da prosperidade das colonias.

• Affirmam os entendidos que a transformação indicada, appli-
pando os esforços dos colonos europeus á exploração agricola, será
capaz de pôr esta provincia em condições de rivalizar com varies
paizes da America, porque não lia talvez no mundo solo que maior
variedade offereça, quer em riquezas mineraes e vegetaes, quer nos
climas, uns tropicaes e outros temperados. Nessa região podem ser
explorados productos agricolas de toda especie e pódo se absorver o
collocar todo e qualquer excesso da nossa população emigrante.

e Mas para isso não baream_providencias mais ou menos, timo-
ricas, nem instituições, que só são eficazes quando assentam num
fundo pratico já perfeitamente creado. Precisa se da cooperação
intelligente de todos os interessados ; precisa-se de uma sincera união
de vontades e esforços ; precisa-se da iniciativa patriotica particular,
secundada pelo auxilio bem dirigido do poder central, guiando-se
este pelas nórmas que lealmente lhe forem apontadas ; emflin pre-
cisa-se do concurso de capitaes e de energias, cujo primeiro emprego
deve começar pela execução dos seguintes trabalhes:

(< 1. 0 Prolongamento do caminho do ferro de Arribam, por conta
da Companhia, ou mesmo do Estado, si alta o não puder fazer ;

• 2. 0 Construcção rapida do caminho de ferro de Benguella ;
çx 3. 0 Construcção do estradas carreteiras, que ponham em facil

communicação com as vias ferreas as zonas susceptiveis de colo-
nização, e a principiar pelas que já estejam em exploração ;

e 4. 0 Estudo do curso dos rios navegaveis e construcção do es-
tradas que os liguem com os caminhos de ferro o o mar.

« Assegurados assim os meios de traneporte ao colono, con-
duzindo-o logo que desembarcar ás zonas salubres, e barateando e
garantindo os transportes dos productos aericolas ate o littoral,
ter-se-ha transformado a colonia, hoje pouco productiva sob o ponto
de vista agricola, na região mais fertil, mais rica e mais fecunda do
nosso ultramar.

e As construcçõ'es indicadas de uma rèsle Vã.° vasta de commu-
nicações não podem fazer-se sem grande capital e como esse capital
não pôde naturalmente ser fornecido pelo Estado nas condições
actuaes precarias d thesouro terá do recorrer-se a um emprestimo
especial por meio de titules eoloniaes garantidos pelo Estado e con-
stituindo um encargo da provincia a que esses melhoramentos
aproveitam.

e São estas as principaes indicações que os homens competentes
e praticos aconselham e que portanto esta Associação Commercial
julga do seu dever expor á alta consideração de V. M. e do seu
governo.»

A Hespanha e Portugal fizeram em 1893 um tratado de com-
mareio, que entrou em execução em 6 de setembro de 1894. Segundo
o art. 23 do referido tratado, este vigoraria durante dez annos
continuando depois vigente de cinco em cinco annos no caso de não
ser denunciado por uma das partes contratantes com antecipação de
um anno relativamente ao termo de cada periodo. Devendo no dia
6 de setembro corrente terminar o prazo estabelecido, algumas Ca-
maras de Commercio e Agricolas da Hespanha, especialmente as de
Badajoz e Salamanca, pediram ao seu governo a denuncia do
tratado.

Em sua representação, a Camara do Commercie, de, Badajoz
dizia que seria prejudicial aos interesses do commercio,.da agri-

.	 .	 .	 ,cultura e da industria, da pecuaria, a continuação por mais cinco
annos do referido tratado.

esta e outras representações 'baseadas nos mesmos ,conceitos
oppuzeram-se as Gamaras de Commercio dr Gallizà, pedindo, não a
denuncia, mu a vigencia do tratado. A Camara, do Cominarem de
Vigo foi ainda mais longe, porque podia a renuncia do tratado, mas
para modiricalso augmentando os artigos da ' tabella, isto é. os que
são considerados livres de direito, tanto na importação corno na ex-
portação e transite, Outros centros commercia,es da Galliza insis-
tiram pelo statu quo porque a denuncia do tratado acarretaria diffl-
cuidadas e perturbações sias transacções entre aquella provincia e
Portugal.	 .

Segundo as estatisticas hespanholas, depois que começou a
vigorar o dito tratado, Portugal tem importado annualmente no
reino visinho cerca de 10.000 cabeças de gado vaccum, emquanto
que só a Galliza apresenta uma exportação média annual -para este
paiz de 41.000 cabeças, tendo em '1898 attingido a 63.000 cabeças.
Em 1900 a exportação da Galliza para Portugal chegou a 45.777
cabeças, ao passo que a exportação portuguesa pelas alfandegas da
fronteira leste da Ilespanha se reduzia a 11.00).

A' vista dessas razões, o governo hes'panhol não deu seguimento
ás solicitações das Gamaras de Coramerrs io e Agrícolas das Extra-
madura e de outras provincias da fronteira léste, e o tratado não
foi denunciado e entrou em vigor por mais eine() annos. Entretanto,
para contestar os que queriam a denuncia, e nsinistro do exterior
e ii Hespanha prometteu entrar era negociações com Portugal para
se fazerem certas rectificações parciaes.

Durante o trimestre de que nos ocupamos realiSnu-se em Vianna
do Ca,stello um Congresso contra a tuberculosa devido á:Liga contra
a referida molestia. As sessões foram interessantissimaa e nellas
tomaram parte mais de 120 nielicos, vindos de todas partes sto paiz,
muitissimos engenheiros, veterinarios, 'jornalista, etc.' , Foram
discutidas variadissimas questões o bem assim apresentados notáveis
relatorios escriptos por mediais distinctissimos. ' • 	 •

O Dr. Daniel de Mattos, illustre s professor da' Universidade de -
Coimbra, apresentou um estudo baseado' no inquerito sobre as refa-
ções entre a tuberculose mesenterica e a alimentaVão lactea.
O illustre medico indicou os perigos do uso do leite não esterilisado.
e sobre esse assumpto faltou proficientemente com dados e com
provas, mostrando o perigo das mães tuberculosas beijarem os filhos.
Sobre a necessidade da autopsia nas creanças appellou para todas as
mães como motivo para a salvação do outros seres pequeninos que
podem ser mais tarde uma gloria para' a Patria. Combateu varies
pontos da opinião de Koch sobre a transmissão da tuberculose
boviva.

O Dr. Gymbron fez um inquerito ao paiz e ás amaras Muni-
cipaes sobre o trabalho regular das crianças e sobretudo no que diz
respeito á tiscalisação dos generos alimenticios, referiu-se á necessi-
dade de gabinetes chimicos, onde facilmente se possam analysar os
generos adulterados e que são os maiores factores do. definhamento.
esganice.

O Dr. Miguel Bombarda, falhando sobre a Assistencia Nacional,
diz que ha necessidade de mantel-a com todos os recursos possiveis
e que é preciso que haja justiça' o equidade para que se castigue os
que abusam e se repartam os recursos pelos legares 'onde são pre-
cisos; que se estabeleça um fundo para tuberculoses e a construcção
de asylos especiaes em cala districto ; que se institua uru tribunal -
especial para castigar os crimes de lesa-hygiene e se colloquem
cartazes com caracteres bem salientes nas casas commerciaes que
venderem generos adulterados, e bem assim outros que annunciem
ao consumidor uma garantia segura.

O Dr. Salazar de Souza, tratando da tuberculose infantil sob o
ponto de vista de sua prophylaxia e dos seus perigos como fóco de
propaganda, apresentou as seguintes proposições : 	 .

Deve se impedir por todos os modos o casamento aos tuber-
culosos averiguados e aos recentemente curados ( prazo minimo de
dons annos )

2... Os filhos de tuberculoses devem, immediatamente depois de
nascerem, ser afastados do lar paterno e levados para logar em
condições hygienicas apropriadas onde permanecerão

3. a As crianças não devem cohabitar nem permanecer em
legares onde estejam tuberculosos ; além da inhalação, a transmissão
pelo beijo ( caricia contra a qual se deve fazer propaganda ) é em
taes casos para temer ; 	 ••

4. a Deve-se fazer propaganda no sentido da amamentação na-
tural, por isso que nesta idade o leite de'vacca, mesmo esterilisado,
não deixa de sor perigoso. Para as crianças de mais idade o leite de
vacca are deve ser interdieto ;

5.. As soluções de continuidade da pólio devem ser cuidadosa-
mente tratadas segundo os preceitos modernos. Deve-se principal-
mente cuidar das lesões impetiginosas, que, devidas principalmente
ao e tapilwoccus, se podem, quer inocular pelo bacillo da tuberculose,
quer

s
 ser porta de entrada para uma triberculose, que, sendo o prin-

cipio ganglional local, se generaliza e mata ;
re e Deve-se com a attenção tratar as adenoidos, cemigdalas

hypertrophiadas o caries deiltadas, não só como pontas de entrada

•
•
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de tuna po33ivel'infeceão tuberculose, mas a i nla ai dias primeiras
aft)cOes, pala prelisposição que acarretam e p31a5 ditlicaldales da
hematose e alteraç5es thoraxicas pie produzem ;

7. a Torna-se neceesario modificar o nosso systema de ensino, de
modo que se olhe apenas para o desenvolvimento cerebral, mas tom-
bem para o desenvolvimento physice ;

8.0 Toda a criança em que se dinnotique tuberculose (pulmonar
ou não) deverá. ser sequestrada do convivi° com outras crianças ;

9. a Torna-se , indispensavel e urgente estabelecer entre noa
as visitas medicas diarias ás escolas para o exame medico de todos os
alumnos ( como se faz em algumas cidades dos Estados-Unidos ).

Para obter isso seria agora asada °ocasião, visto tratar-se de
reformar os serviços de sande.

O Sr. Augusto Fusehimi, ex-ministro portuguez, tratou de
assunto sob o ponto de vista de se evitar a rnolestia por meio de
leis econômicas. que melhorem o bem-estar das classes proletarias, e
apresenta as segbintes conclusões

e a Todas as instituições sociaes devem torpor fim O melhora-
mento moral, intellectual e physico da classe mais numerosa e mais
pobre.

Esta proposição de Saint-Simon synthetisa os principies que
devem presidir a todas as reformas de economia social.

	

c 2.* As miserias de ordem	 oral e physica, que pricim palmente
afligem as classes pobres, devem ser em primeiro log,ar estudadas e
combatidasUas suas origens e nas suas causas mediatas ou im ine

-dietas, embora convenha tambem que sejam adoçadas nas respectivas
consequencias.

• ec As tuberculose deve, pois, ser combatida pela hygiene dos
bairros e das habitações, pela qualidade, abundando e preço economi,co
dos objectos de uso e dos generos alimenticios, principalmente consu-
midos pelas classes populares mais pobres.

• 3.' O eystoma de tributação tem profunda influencia sobre a
situação das classes pobres de um paiz: Entre nós uma reforma con-
veniente do systema de tributação poderia contribuir para resolu-
ção de muitos problemas da rniseria, entre cites, o da extrema gene-
risação da tuberculose.

( 4. a O syeterna de tributação mais justo e o que mais faci-

4 4. 0 Reformar os impostos directos no lançamento, na reparti-
ção e na cobra.nca ;

5.° Oreani gar 09 serviços dos impostos absolutamente indepen-
dentes da acção nolit5en, ».

O Dr. Jose Sobral fez um largo estudo sobre is differentes na-
ções da Europa e da America por maneira tão alevantada e criteriosa,
que mereceu os enthusiasticos applausos de todos os congressistas.
Mostrou que nos paizes das duas partes do mundo se tem adoptado
Medidas de grande alcance pratico e que alli teem vigor pela energia
policial e autoritaria; diz que em Portugal a declaração imposta por
lei não tem execução effectiva : promover a sua completa execução
em Lisboa e Porto, onde existem serviços de desinfecção, e em Coim-
bra onde b revemente vão ser installados

'
 crear serviços de desinfec-

ção nas cidades de população superior a 10.010 almas. especialmente
naquellas que se encontram em via de notava' progresso demogra-
nhice. applicando consecutivamente a declaração ; assegurar a desin-
fecção nas pequenas agglomerações pela creação de serviços munici-
paes, eficazes e economicos, modelados pela pratica norueguense,
generalisando, á medida de sua installação, o regímen da obrigatori-
dada.

Muitas outras theses importantes foram deseutidas no Congresso
de Vienna do Castello, das quaes deixamos de dar aqui o resumo por
ser limitado o espaço que devemos oecupar em relatorios do genero
deste que escrevemos,

Consulado dos Estados-Unidos do Brazil no Porto, 10 de novem-
bro de 1902.

DR. ALBERTO CONRADO,
Bonn'.

N. 1 — Mappa do movimento de navegação entre o Brasil _e a praça
do Porto durante o 3° trimestre do anno de 1902

ENTRADA

VALOR-IMPORTADO

Quarta-tetra 4 DIARio OFFIÇIAL
	 Março — 1903 1.185

lita a possivel resolução dos problemas da miseria é o do imposto
unico sobre a renda envolvendo os seguintes preceitos

e J.o Exclusão do mit/imo de existenein, isto é, do rendimento
indispensavel para a conservaçio do individuo ; 	 Bracileiras.

Estrangeiras .....2. 0 Determinação de taxas progressivas em série limitada,
correspondentes a detinidos grupos de rendimentos ; 	 a 	Som ma

3. 0 Sendo o imposto o unico progressivo sobre a renda de

1
3

262
2.937

12
84

£	 6.315-12-6
£	 59.225- 2-9

3.199 96 £	 65.540-15-3

difticil execução, convirá introduzir no actual systema tributario
portuguez os seguintes principies 	 SAII1DA

4 1. 0 Fixar equitativa proporção entre o rendimento do imposto,
incidindo sobre a riqueza e os que recebem sobre o consumo ;

C 2. 0 Reduzir mothodica e gradualmente os impostos sobre 03
generos de primeira necessidade das classes pobres até completa ex- EMBARCAÇÕS e
tincção ;

UMERO TONELAGEM EQUIPAGEM VALSA EXPORTADO

EMBARCAÇÕES N UMERO TONELAGEM EQUIPAGEM

4 3. 0 Nos impostos directos, e em todos os que fôr possivel in-
troduzir as seguintes reformas Estrangeiras .... • ..• 63 133.161 3.250 £	 482.313-3-7

a) Isentar do imposto o minimo de existencia ;
b) Croar taxas progressivas limitadas para determinados grupos

de collectas.
Somma...„ 63 133.161 3.250 483.313-3-7

4-

N. 2.— Preço corrente e quantidade dos puros importados do Brasil na praça do Torto durante o 30 trimestre do anuo de 1902

OENEROS PESO OU MEDIDA
DIREITOS

pE ALFANDEOA
QUANTIDADE

IMPORTADA

PREÇOS

Julho Agosto Setem bro

1$930 j
Aguardente 	 1 decalitro 2$360 1.560 litros $700 a $800 litro Os meemos preços Os mesmos preços
Algodão 	
Arroz	
Nesucar 	

actiu 	
afé 	

kilogr,

kilogr.

$4

$120 j
$145

436.519 kilos

979 kilos

$295 a $300 o kilo

$220 a $260 o kilo

—

$290 a $300 o kilo
—

Os mesmos preços
—

Os mesmos preços

n••
3hifres 	
;ouros 	
)oce 	
Cstopa de coibira 	
rarinlia de mandioca 	
leneros diversoe 	
lormna 	
Ladeiras diversas 	
tele:Co% 	
'iassaba em rama 	
ebo em bruto 	

hilogr.
—
— •

1 kilogr.

kilogr.
,
f 1 litro

—

$13

$1.0

$02

$60

kilos

141.050 kilos

1.940 kiloe

1.560 litros

—
$530 a $600 o kilo

—
—

$120 a $180 o kilo
—

$120 a $160 , 0 kilo
—

$70 a	 $90 o litro
—
—

—
OS MIMOS preços

—
—

Os mesmos preços

Os mesmos preços
—

Os mesmos preços

—
Os mesmos preços

—
Os mesmos preços

—
Os meemos preços

Os mesmos preços

'abaco em folha e rollo 	 —
'abaeo manipulado 	
'apioca 	 kilogr, $100 700 k ilos

—
$240 o kilo

—
Os mesmos preços

—
Os mesmos Preços

'Icum em rama 	 •	 —
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N. 3 - Preço corrente e quantidade dos generos exportados da praça do Porto para o Brazil, durante o 30 trimestre do asno h 1902

OENERGS PESO OU MEDIDA
DIREITOS

DE ALFÂNDEGA.
QUANTIDADE

EXPORTADA

ritEços

Julho Agosto Setembro

Alhos 	 Ad valorem 1,5 Of.° 1.208.031 maunças $020 a $030 a maunça Os mesmos preços Os MOEMOS preços
Azeito 	 '	 • Livre 47.1(15 litros $280 a	 $400 o litro » »	 »?
Azeitonas 	
Calçado. 	  	

Ad valorem 1 , 5 °to 46.610 Itncorctas
625 nar,tt

$500 a 4600 a ancoreta lè
7P

*

Carne suína 	 16 .600 ki los
aa15(0)00	 1547000 oo kpario

'115
Cebolas 	
Chapéos 	 -

27.93 milheiros
-

WOO a 5$000 o Milheiro /. a

Farinaceos 	
Fazendas diversas 	
Ferragens 	
Fio cordel 	

Ad valorem
-

Ad valorem

1 ,5 010
Diversos

1 ,5 "15

,857.6fid litros
136.035 volumes
135.619 kilos

$060 a	 $080 o litro
Diversos preços

$4.00; a	 $300 io 'tido

Os mesmos preços
Diversos preços
8d:uai:aos preços

Os rgespos Preços
Diversos preços

Oa m‘esiaos preços

Ouro em obra 	
Peixe sa/godo 	  	 	 .

Ad valorem 1,5 010
5

302 grammas
173.3A kilos

i860	 kramma
$120 a	 $160 o kilo

•s medrnos preçbs
»	 »

Os meamos preços
7#

Prata em obra, 	
Retroz 	
Rolhas e rólhGes 	 ..."

-
T,ivres

8.3,id granunas

58.320 grozas

$0231a	 $330 a Irlidift a

$500 a	 $600 a groza.
I	 »,	 ,•	 4
•	 a• mesmos, • preços

'ti
.mesrao• preços

Sal. 	
Sebo em velas 	
Taboado

Ad valorem„ 1,5	 (0 43.860 litros $005 a	 $910 o litro
-
-

- te
Tecidos diversos 	 Diversos 44 volumes Diversos Preços Di .odrgá iSdeVml ' rtioèrsos preços
Vinagre 	

branco. 	(branco.
	

1 decalitro 3 reis
1 real

2.236 litros $100 a	 $140 o litro Os mesmos preços Os mesmos preços

Vinho
licoroso 	 1 ,

(7.046.624	 », $120 a	 $400 o litro 71

•,

N. 4 - Quadro da cotação h cambio, taxa de desconto e fretamento das embarcaçães to mercado do Porto correspondente ao 3 0 trimestre
do anuo h 1902	 •

CAMBIO

DESTINO	 JULHO	 AGOSTO-
	

SETEMBRO

Sobre °Brasil 	 Falta cambio directo Faltn, cambio directo Falta cambio directo
Sobre França 	 Cheque 684,683 - 684,686 Cheque 690,692 - 686 %,688 Cheque 683,685 - 680,683
Sobre Inglaterra. 	 42 '4 41i4 41

,

TAXA DE DESCONTO

ORIGEM	 JULHO	 Aoos"ro
	

FTEriarto

Bancos 	 6 e 7 6 e 7 . 6 e 7
Em praça 	 6 » 7 6 > 7 6 > 7

PREÇO DO FRETE

ORIGEM -	 JULHO	 AGOSTO
	

SETtkinta•

Brasil 	 300 a 500 róis por 25.44 1iiros Os mosinoà preços Os mesmos preços
Inglaterra 	 24 a 30 shillings por 1068.48' litros
Frauça 	 frs, e . 10 contimos por 534.24 litros >	 >

CÂMARA DOS MPUTADOS

E/cações fecleraems
Pela Secretaria, da, Camara dos Deputados

foram rocabida,s, no prazo legal, desde 19 de
fevereiro Iludo até 3 do corranto, livros,
cópias do alistamento do 1899 o outros do-
cumentos relativos (3. eleição realizada a 18
daquolle MIOZ..nas seguintes secções do Dis-
trict° Federal:

in districto
Gavea---l a , 38, 4a o 58.
Lagoa-1', 2a , 3a , 4a, 53, 63 , 88 , 93, 103 , 11'

o 123.
Glaria-l', 2°, 3°, -Ia, 58, 6", 78, 8a , 9a, 100,

11 8 o 123.
Cande1aria-1 3 , 23 , 33, 4a, 5a, 66, 7, 8a, 9'
10a.

Santa Rita, 1 0 districtia-1 3 , 23, 36, 44 o 58.
Santa Rit4,	 districto-1', 2a , 3a , 4' o 58.

20 districto

S. José, 1* districto-2", 34 . 64 , 7a e 9a.
S. José, 20 districto-53 e 68.
Saci' mento, 1 0 districto-1', 2a, 3a, 5a, Ga,

7' o 103.
Sacramento, 2° districto-1 3 , 2a , 7' O 8".
Santo Antonio-3', 4 3, 5', 63, 73, 83, 93, 11+,

12 3 o 143.
Sa,nt'Anna, 1 0 districto-20 , 33, ê, 58, 64,

7a , 9a, 108 11 a , 12' o 13,.
Sant'Anna, 20 districti-13, 33, ê, 5; , 64,

8' o 10a.
Espirito Santo-l a, 2', 3", 6 /, 7., 8', 93,

10, e 11'.
S. Christovão-1', 3', 4a, 53, 6a, 7a, 83, 93,

103 o Ila.

30 distrieto

Engenho Novo, 1 0 districto-1', 2a, 33, 5*,
6", 7a , 8", 93 e 103.

Engenho Novo, 20 distrieto-l', 23, 33, 54/
63, 73, 83, 93. 10a, 11 8 123, 13a, 14a, 15' e 19'.

Engenho Velho, districto--l a, 2", 3a, 4s,
5', 6', 7°c 8.

Engonho Velho, 20 districto-24; 3a ê,	 , 53,
63 , 7", 8" e 98.

Inhauma-1 3, 23 , 33, 48, 68, 7a,	 8a, 9*, 103,
11 4 o 12a.
•Irajá,-l',' 33, 4", 53 6", 7a 8.
Jaca,repagué.-13, 2+, 3°. e 4Pf .
Campa Grande-1', 28, 3e, 4a , 5a, 68 O 7a.
Guaratiba, 1 0 distrieto-1-°, 23 e 3".
G narati ba, 20 districto-2, o 3".
Santa Cruz-I', 2° e 43.
Paquetil-13.
Ilha do Governador-38.
Secretaria da Camara dos Deputados, 3 do

março de 1903.-Horacio Reis, director.

•
•
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SECÇÃO JUDICIARIA
Ctirte (!:• .

SESSÃO EXTRAORDINARIA DO CONSELHO

SUPREMO EM 3 DE MARÇO DE 1903
Presidenciçt do S,.. desembargador Rodrigues

- Secretario interino, o Sr. Henrique
Wanderley

Compareceram os Srs. dosembargadores
Fernandes Pinlioiro, Guilherme Cintra e Vil-
laboirn, procurador geral do Districta.

JULGAMENTOS
Ir abeas-corpus

N. 3.126-Paciente, Luiz Nicoláo da Silva.
- Concederam a podida soltura ao paciente.
visto achar-se proso desde 7 do agosto do
armo proximo findo, som estar encerrada a
formação de 'culpa nem justificada a de-
mora.

N. 3.123-Pacien to, Jesus Vasques de Car-
valho.-Negaram a pedida soltura ao pa-
ciente,visto achar-se pronunciado no art. 361
do Codigo Penal, como informa o Tribunal
Civil o Criminal.

N. 3.138- Paciente, José dos Santos.-
Prejudicado por ter sido o paciente posto em
liberdade.

N. 3.139-Paciente,Onofre Ricardo Lopes.
- Decisão idontiea á de 3.138.

N. 3.140-Paciente, 13erna.rdido do Sonna.
- Negaram a pedida soltura. attonta, a in-
formação prestada pelo Tribunal Civil o
Criminal o pelo director da Casa de Cor-
recçã.o

N. 3.141-Paciente. Arthur Machado Lu-
cas.-Nogaraixi o pedido habeas-corpus pre-
ventivo, attenta, a informação do juixdt
11 & preteria.

N. 3.142-Paciente, Eurico Ferreira Vaz.
-Decisão identica á do n. 3.138.

N. 3.143-Paciolte, Casemiro do Freitas
Guimarães . -Negaram a polida soltura,visto
estar o paciento _pronuuciado no art. 330,
§ 40 do Codigo Penal.

N. 3.141-Paciento, Nicoláo Raymundo.-
Dacisto identica á do ri. 3.138.

N. 3.145-Paciento, Lauro. Maria da Con-
ceição.-- Concederam á pedida ordena para
sor a paciento a.presentada, na primeira
sessb.- o do conselho, informando 'o delegado
da, 34 circunãswq,pção urbana.

N. 3.146-Paciento, José Ferreira Lima.-
Decisão idontica á de n. 3.145, informando o
presidente do Tribunal Civil o Criminal.

N. 3.147 - Paciente, Joaquim de Souza
Guimarãos.-Decisão identica á do n. 3.145,
informando ojuiz da 41, pretoria.

N. 3.148 Paciente, Tiburcio Guara,ny
Ba.rcellos lVfontenooTo.- Decisão identica á
do n. 3.145, informando o delegado da 4 cir-
cumscripção urbana.

N. 3.149 - Paciente, Theroza Joaquina
Rosa.-Decisão id .ntica á de n. 3.145, infor-
mando o presidente do Tribunal Civil e Cri-
minal.

N. 3.150 - Paciento, Julio Augusto Tei-
xeira da Costa.- Decisão idontica á de
n. 3.145, informando o delegado da 2° cir-
cumscripção urbana.

N. 3.151 - Paciente, Joaquim Rodrigues
Lima. -Decisão identica á do a. 3.145, in-
formando o presidente do Tribunal Civil o
Criminal.

NOTICIÁRIO
'Tribunal- de Contas - Ordens

do pagamento, sobro as quaos proforiu des-
pacho do registro, em 3 do corronte, o Sr:
Dr. prosidento deste tribunal

Ministorio da Industria, Viação e Obras
Publicas - Avisos :

N. 556, do 20 de feverei.-o, pagamento de
35:904177 á The Leopoldina Railway Com-

pany, timitd, dos juros, relativos ao 2 0 se.
mostre do anno proxirno passado, garantido
á Estrada de Fe:To Central de Ma,caliA

N. 555, da mesma data, idem de 179:520;882
mesma,, dos jaros r Altivos aos annos de

19)0 o 1901 e ao 1° sonestre de 102, oaran-
tido á Estrada de Forro Central do Mantos;

N. 49?3, do 16 de fevereiro, idoin do 331470
á Estrada do Fe To Central do Bra.zil,'
ce.rvão CariilT fornecido á Administração
dos Correios do Distrito Federal o Estado
do Rio do Janeiro, no inez do agosto do a,nno
proxiino passado

N. 531, de 19 de fevereiro, idem de 609,375
a Borlido, Moniz & Comp., de fornecimentos
á Estrada de Ferro Central do Brazil, no
moz do outubro do atino proximo passado

N. 522, de 17 do fevereiro, idem do
2:27k aos mesmos, idem idem idem

N. 532, do 19 do fevereiro, idem do 31$100
a diversos, idem ilem, nos mezes do novem-
bro e dezembro ultimo>

N. 533, da mesma data, idem de 385130 a
A. Thum, idem idem, em dezembro ultimo :

N. 559, de 21 do fevereiro, idem do 26$200
a diversos, idem idem, no moz de novembro
ultimo ;

N. 560, da mesma data, idem do 4250
Borlido Moniz & Comp., idem idem, em ou-
tubro ultimo

N. 564, da mesma data, idom do 105500
a diversos, idem idem, no mcz do dezembro
ultimo ;

N. 563, da mesma data, idem do ¥00 a
diversos, ideia idein idem ; 	 .

N. 561, da mesma data. idem do 375$ ao
Dr. Camillo Ferreira, idem idem idem

N. 521, do 17 de feveroiro, idem de
245$200 a diversos, idem idem, nos mozes
de novembro o dezembro unimos

N. 537, de 19 de fevereiro, idem de 50220
a diversos, idem idem, nos mezes do outubro
e dezembro ultirnos ;

N. 536, da mofina, data, Mein de 1R8$930
a diversos, Hem idem idem ;-.

N. 502, do 16 de fevorairo, idoin de 706388
a diversos, idem á Directoria. Geral do Esta-
tistica em dezembro ultimo o do gaz con-
sumi lo na mesma rapartição,duranto o 4' tri-
mestre de 1902;

N. 538, de 19 do fevereiro, idem do 780$
á Imprensa Nacional, do trabalhos executa-
dos para a Directoria Geral dos Correios,
no mez do outubro do anno proximo pas-
sado;

N. 526, do 17 do fevereiro, idem de 3705;
á The Brazilian Contracts Corporation, de
trabalhos executados pa-a, a Directoria Geral
dos Correios, no moi do dezembro ultimo.

N. 541, de 19 do fevereiro, idem de
309$756 ao Lloyd Brazileiro, de tr insport3s
concedidos por ordem deste ministerio, em
junho a julho do anno proximo passado.

N. 545, da mesma data, idem do 13$269
Société Anonyme du Ga: de Rio de Janeiro,
da illuminação externa o interna do edificio
da secretaria deste ministerio, durante o 40
trimestre do anno proximo passado.

N. 548, do 20 do fevereiro, ideia do
652$322, a diversos, de Mui-ablação e obje-
ctos forno , idos á Administração dos Correios
do District° Federal e Estado do Rio do Ja-
'viro, nos mezes do abril, maio, junho e de-
zembro do anno proxi mo passado.

N. 519, da mesma data, idem do 10.4.200 a
Monteiro Guimarães & Comp.. do forneci-
mentos á Directoria Geral dos Correios, no
mez de dezembro ultimo.

-Ministorio da Justiça e Negocios Inte-
riores- Avisos

N. 526. do 19 de fevoreiro, pagamento de
82$350 a Rodrigues & Comp., de objectos do
expediente fornecid:s ao Supremo Tribunal
Federal, no inoz de janeiro u . time;

N. 525, da mesma data. idem de 302j9
a A. .1. Pereira de Barbeio, de fornee:-
mentos á Directoria Geral do Saude Publica,
no moz de dezembro ultimo

N. 532, de 20 do mesmo mez, idem do
523$738, a diversos de fornecimentos e gaz
consumido pela Escola Polytechnica, du-
rante o 4 0 trimestre do anno proximo pas-
sado;

N. 522, de 19 de fevereiro, idem do 180$
de Ires assignaturas do Jornal do Commercio,
no corrente anuo, para a Secretária deste
Min iste rio

N. 517, de 16 do mesmo mez, idem de
4cA la Illtistra.cion Sud Americana», de

fornecimentos á Escola Polyteshnica,, em ja-
neiro ultimo

N. 493, de 14 do mesmo min, idem de 44$
ao socratario do Supremo Tribunal Federal,
do indemnização das despezas por elle feitas
com o concerto o assentamento de deus re-
logios em salas daquelle tribunal ;

N. 519, do 19 do mesmo rnez,'Idena do 15$
á Companhia City Improvements, do traba-
lhos feitm no 'reli° onde funcciaaa 4:,dclar
gacia da 19 % circumscripção policial

N. 521, de 19 do mesmo mez, idem de
474$300 a Rodriguos & Comp., do objectos
de expediente fornecidos á, Secretaria do
Estado, no moi de janeiro ultimo

N. 487, de 14 do mosmo Mim, idem de 46$
a Macedo & Irmão, do trabalhos realizados
nas depondencias do edificio da Secretaria
do Estado, em janeiro ultimo

N. 485, da mesma data, idom do 40$ a
Agnollo Pinto de Vageoncellos, da condu-
cção do eadaveres o pessoas indigentes,
mez do janeiro ultimo ;

N. 492, da mesma data, Hem de 134$245,
de quatro medalhas de distilieVle forneci-
das pela Casa da Moeda a este MinIsterio,
em dezembro do armo proxiind passado;

N. 482, da mesma data, idem de 2:70$ á
V. Warwick & Comp., de desinfectantes
fornecidos á Directoria Geral do Sa.ude Pu-
blica, no mez do outubro ultimo

N. 483,da mesma data, idem de 1:279S$22,
a diversos, de fórnecimentos ao Instituto
Sorothorapico Federal, oit • dkiutitèes • 40
anno proximo passado ;

N. 520, de 19 do fevereiro, ideia de
3:8l$66, a diversos, do aluguel dos prodios
occupados por estações e postos policias,
durante o mez da janeiro ultimo

N. 489, de 14 do fevereiro, idem do
80:000$, de a.deantamento ao Dr. Francisco
Vicente Gonçalves Poma, para completar a
adaptação e installação da Maternidade e
Escola Profissional do iilnfermuiras, no pro-
dio para tal fim adquirido polo Governo ;

N. 498, de 14 de fevereiro, credito do
583$333 á Delegacia Fiscal no Estado do
Maranhão, para completar o pagamento de
ordenado que compete no poriolo de 1 de
fevereiro a 30 do abril vinclduro, ao inspo-
, tor interino de sande dos portos daqiiolle
Estalo, Dr. Francisco Joaquim Ferreira
Nina ;

N. 1.212, de 19 do abril de 1902, idem do
6:569$200 á Delegacia Fiscal em Porto
Alegro, para pagamento dos serviços pre-
stados a este ministerio pola Intendenda
Minicipal daquolla cidade.

-Ministorio da Fazenda:
Officios:
N. 485, da Alfandega do Rio do Janeiro,

do 11 do julho de 1902, credito de 1:889$950,
eia ouro, e 13:261$43 .) apodia ropartição,
para restituição da multa paga pela Compa-
geie Chargeurs Reunis;	 •

N. 208, da Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, de 24 do novembro de 1902, idem do
000$ áquella delegacia, para pagamento de
moio soldo que compete a D.Maria Joaquina,
Arlindo, durante o anilo de 1902;

N. 17, da Delegacia Fiscal no Maranhão,
de 24 de janeiro, idom do 50$ áquolla dele-
gacia, para pagamento do meio soldo que
compete a D. M ,ria Carolina de Soam Epa-
ininondas. no mei de dezembro do 1902;

N. 6, da Delegacia Pise 11 no Rio Grande
do Sul, do 13 do janeiro, idem de 45$ aquella
delegacia, para pagamento da pensão que
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compete nos mezes do novembro o u'ezembro
do anno proximo passado, e, o. Estellita„
muar, filha th) alferes i:rnerico Francisco
José da Costa;

N. 6, da Estatist l.aa Comm. arejai, de 16 de
janeiro, Pagamer:co de 1:478$680, a diversos,
de fornecimentA tlquella repartição, em de-
zembro ultiráct;

N. 411. da Delegacia Fiscal em Cuyabá, de
24 de 0 Aubro do 1901, credito de 7:082$989,
ácluel:La delegacia, para pagamento do divi-
das. em exercidos findos.

Requerimentos:
Da \Vestem Telegraph Company, limited,

pagamento de 843$, de transmissão de tele-
grammas por conta deste alinistorio, em de-
zembro do anno proximo pass.ado ;

Do Balduino José Nunes, idem do 627,$100,
do fornecimentos á Administração dos Cor-
reios o agencia do Paraná, no anno do 1896;

Do general Manoel Moniz de Noronha,
idem de 184$040 da restituição do imposto de
sello de sua patente de reformado, descon-
tado do seus vencimentos.

Eiercicios findos :
Requerimentos:
De Avelino de Siqueira, pagamento de

713$640, de fornecimentos ao alinisterio da
Cuerra, no anno do 1900;

De F. Lebre & Comp., idem de 450$, idem,
idem , no anno de 1899;

Do . Laurindo José da Costa, idem do
190.$.589, de fardamentos não recebidos, no
arrio do 1900;

Do Dr, Joaquim Borges Carnoiro, idem do
184, de gratificação addicional vencida no
acne de 1901;

Do Mario José da Motta, idem do 1:410$,
de fornecimentos ao Ministorio da Guerra,
no anuo de 1894;

De Luiz Alves da Fonseca, idem do 56$375,
do gratificação de voluntario, relativa aos
annos de 1897 o 1898.

De Otoro Gomes & Comp., idem de 6:198$,
de fornecimentos ao Ministerio da Marinha,
no anno do 1901.

Do João Borges, João Guerra e alaximino
do Oliveira, idem do 1:0/0$, de fornecimen-
tos ao Ministerio da Guerra, no anuo do
1893.

Ministerio dá. Marinha-Avisos:
N. 176, do 12 de fevereiro, pagamento de

11:277$090 a Walter Brothers & Comp., re-
presentantes de W. G. Armstron o. Whit-
worth & Comp., do fornecimento de muni-
ções do guerra.

N. 827, de 7 de junho de 1902, credito de
4:000$ á Delegacia Fiscal na Bahia, para
pagamento da divida de exercidos findos do
que sã ) crodores Gama & Comp.

N. 939, de 26 de junho de 1902, idem de
6:269$620 á Delegacia Fiscal em Pernambuco,
para pagamento da divida de exercicios
findos de que são credores Mala., Silva &
Comp.

Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 123, do 13 de fevereiro, pagamento de

40:916,$,64 -a Adolpho Veiga, & Comp., de
medicamentos e outros artigos que fornece-
ram, em 1902. ao Laboratorio Chimico Pilar-
maceutico

N. 344, de 6 de maio do 1902, idem do
246$200 ao marechal reformado do exercito
Francisco Antonio do Moura, da restituição
do sollo de 7, 7 o/0 indevidamente cobrado
pelas quotas do sua patente.

N. 144, do 19 de fevereiro. idem do 270$ a
Miss L. Gleun, directora do Collegio Ame-
ricano Fluminense, pela educação das me-
nores Alia e Arminda, filhas do fallecido
tenente-coronel Tristão Sucupira de Alencar
Araripe, .durante o 40 trimestre do anno
proxi m fl passado.

N. 605. de 8 de julho de 1902. credito de
2:00%200 il Delegacia Fiscal no Ceará. para
pagamento da divida de exercidos findos de
que é credor João Manoel da Fonseca.

Pagadoria do Thesou.ro Fe-
deral-Pagam-se hoje as seguintes folhas:

Casa, da Moeda, Imprensa Nacional, Diario
Official, Junta Commercial, Labora.torio de
Analysos, montepio o diversas pensões de
Marinha.

Externato do Gymnasio
eiona,1-0 resultado dos exames de prepa-
ratorios offectuados no dia 2 do corrente foi
o seguinte:

Arithrnetica até proporções- Approvados
simplesm ,nte: Pedro de Amorim, Armando
Soabra Netto dos Reis, Salvador Desiré Pan-
nain, Carlos Guimarães Martins. João Antu-
nes Guimarães e Carlos Amorico Pereira,
Gomes.

Aritlimetica - Approvados simplesmente:
Ilugo Ribeiro Carneiro o José do Souza
Dantas.

Inhabilitado, um. Retiraram-se dous. Re-
provados, quatro.

Arithmetica e algebra Approvado sim-
plesmente, Christiano Frederico Carlos
Ritter.

Inhabilitado, um. Retirou-so um.
Elementos do physica o chimica. Appro-

vados: plenamente, Joaquim Ferreira de
Salles e José Ferreira do Salles; simples-
mente, Roberto Lima da Fonseca, Felisberto
de Carvalho, Norberto Corrêa do Figueiredo,
Pedro Augusto da Costa Velho Junior e Eu-
elides Veiga de Moraes.

Inhabilitado, um.
Physica o chimica - Approvado simples-

mente, Manoel Raymundo Gonçalves Ju-
nior.

Geographia e chorographia do Brazil-
Approvado simplesmente, Alfredo aluniz
Barreto.

Inhabilitado, um. Retirou-se um. Repro-
vados, deus.

Correio - Esta repartição expedirá
inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Polo Thames, para Bahia; Pernambuco e

Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás 3 horas da tarde, cartas para o interior
até ás 3 1/2, ditas com porto duplo e para o
exterior até ás 4 e objectos para registrar
até ás 2.

Pelo Tennyson, para Bahia, Pernambuco,
Barbados e Nova York, recebendo impressos
até as 6 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 6 1/2, ditas 'com porte duplo
e para o exterior até ás 7.

Pelo Ilabira, para Pernambuco, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porte duplo até ás 12 e objectos para regis-
trar até ás 10.

Pelo S. Joaquim, para Angra. Bracuhy o
Paraty, recebendo impressos até as 2 horas
da tarde, cartas para o interior até ás 2 1/2,
ditas com porte duplo até ás 3 e objectos para.
registrar até á 1.

Pelo Pacifico, para Buenos Aires o Bahia
Manca, via Buenos Aires, rebendo impressos
até ás 11 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 111/2, ditas com porte duplo
e para o oxterior até ás 12 o objectos para
registrar até ás 10.

Pelo Carolina, para Bahia e Havro, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás
12 o objectos para registrar até ás 10.

Nota-Saques para Portugal o vales pos-
ta,es para o interior nos dias utois, até ás
2 1/2 da tarde.

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 1 de março do 1903.

HORAS
Barometro

a 00
Tempera-

t ara
centigrada

Tensão dovapor Humidade

relativa

VENTOS CÉO
,

PHENODIENOS DIVERSOS

'':,";. -
Direcção f.i. Nuvens

1 h. m 	 756.6 26.6 21.2 85 0.0 MI° 0.2
4 h. m 	 756.3 25.4 21.9 91 0.0 Nulo 0.9
7 h. m 	 757.2 26.0 22.2 89 2.0 NNE 0.5

10h. M	 757.8 28.6 21.3 73 2.0 ESE 0.4
1 h. t 	 756.2 27.7 17.2 72 6.8 SSE 0.8
4 h. t 	 755.9 27.3 18.9 70 5.0 SSE 1.0
7 h.- t 	 757.6 25.8 21.5 87 2.5 SE 1.0

10 h. t 	 758.6 23.3 19.8 93 2.0 NE 0.3

Médias 	 757.03 26.26 20.51 81.4 2.5 __ 0.6 -

'
Temperatura: Maxim°, ás 4 h. da tarde, 290,8; minimo, ás 7 h. da manhã, 250,1.
Evaporação em 24 horas: 2/ 02 ,7.- Ozone: ás 7 h. m. ; ás 7 h. n. 1.
Horas de insolação: 2 h., 7 na. 48 s.

•
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Recife 	 761.78 28.2 1.0.80 73.0 Nublado Incerto Nevoeiro teimo alto W Muito fraco Incerto 28.8 23.0 25.90Maceió 	 - - Nublado Incerto Nevoeiro $ Aragem Variavel - -
Lrataja 	 762 35 27.6 21.94 80.0 Nublado Incerto Nevoeiro E Regular Bom 29.8 23.9 27.85
8. Salvador 	 - - - Meio nublado Bom - NE Fraco Bom - - -
Cayalok 	 '765.61 25.6 20.62 84.3 Nulo'ado Encoberto - N Aragem Encoberto 31.7 23.0 27.85
Viotoria. 	 - - Limpo Muito bom - N Fraco Som
Duro Preto 	 780 43 23 A 17.27 53.0 Moio nublado incerto - ESE Regu.ar Muito	 variavel 25.5 18 5 21.00
Capital 	 781.85 25.4 21 32 88 . 0 Nub ado Sombrio Nevoeiro teimo N Baragem Incerto 27.2 23.4 4.,..f,'
B. Paulo 	
Santos 	

7e3.60 21 O 18.7s 91.0 Nublado
Nublado

Encoberto
1nce,to

-
-

N
WNW

8
Aragem

Mão
Encoberto

24.5
-

11.8
-

2..,:s

Curityba 	
['Jirau:4M 	
rerianopolie 	

762.35

782.35

19.2
-
22.0

15.27

17.53

92.0

89.0

Nublado
Nublado

Meio nublado

Incerto
Incerto

Encoberto

-
-
--

NNE
-
-

Bafagem
Calma
Calma

Muito	 variavel
Pessimo
•Variavel

21.0
-

21.0

15.5
-

mo 5

18.2,
___

.22.25
Itaqui 	 23.0 19.04 1l1 O Limpo Bom Nevoeiro tenue baixo E Fraco Bom 30-5 '.0.0 2: 00Rio Orando 	 -59 5,4 24.8 13 Od 790 Meio MV lado Bom - NNH: Bafagem Variavel 23.3 20 4 22.55Buenos-Aires 	 -00.40 21.8 18.29 84.0 Quasi limpo Claro - N Aragem Incerto 25.1' 22.U0

1

raiz,

1 1.9

Quarta-fobia 4
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Março - 1903 USO

Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologioo e Magnetioo
do dia 2 do março de 1903 (segunda-feira).
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OCCURRICNCIAlit

De 1 b. p. até depois de 3h. p. trovejou ao N. te 2 h. 25 m. p. ás 2 h. 40 m. p. chuviscou, assim como das 5 h. p. ás 7 h. p. No correr da Solte chutviscou a
intervallos.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ES TAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO = 8° 23' 35" NW

olaserraçõesé amoteorologicaa taimultaneu

Ao meio-dia médio de Greenwich ou 9h. 07 m. a. t. m. da Capital

Dia 3 de março da 1903

Nota- Na Capital o tempo ainda está incerto, nao tendendo por enquaeig a perorar,

.~:ãz~.~szesima:w.~

Em 3.1ace'6 da nouto de bontem á manhã de hoje cal:draw aguaceiros, relampejando e trovejando na madrugada de boje.
Em Araca,n na madrugada de hoje cabiram fortes aguaceiros, acompanhados do vento fresco de EM
Em iCay :loa chuviscou bontem á tardo.
Em S. Paulo houve nevoeiro na manhã de !Fojo.
Em Santos chuviscou no correr do dia de hontem havendo trovorda á noute.
Em Curityba chovi u copiosamente ao a, outecer de'hontem.
Em Ouro Preto Da tarde de homem houve trovoada acompanhada de chuva.
Em Flortanopolistcho,eu a Intervallos no correr do dia de dia de hontem e continuamente durante á nodt-, houvd nov„eiro h )jo 1,e'a manhã.
Em Buenos-Ares cabh; chuva fraca na tarde de hontellt,

O
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F.
o

Existiam 	   1.041
Entraram 	 40
sah iram 	 54
Fallecerarn 	 .. 9
Existem 	 1.018

686 1.727
29	 69
30	 84

2	 11
683 1.701

F.
o
F.

Existiam 	
Entraram.., 	
Sahlra.m 	
F'alleceram 	
Existem 	

	

1.018	 683	 1.701

	

32	 15	 47

	

23	 21	 44

	

5	 5	 10

	

1.022	 672	 1.694
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Souta eatan sia Misatarissorslist
— rrovirnenio d 11 , n . , pita! da Santa Case 111
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, do Nona
Senhora do Soccorro o do Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 16 do feve-
reiro de 1003, o seguinte:

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicoa foi, no mesmo dia, de 1.051
consultantes, para os quaes selaviaram 1.051
receitas.

Fizeram-se 50 extracções do dentes.

— il.°. dia 17:

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 097
consultante.s, para os quaes se aviaram 802
receitas.

Fizeram-se 34 extracções do dentes.
a	

RENDAS PUBIÃCAS
ALPANDEGA DO RIO DE JANEI/to

Renda do dia 2 do março do
1903 	

Idem do dia 3:
Em papel 	  175;639$7 s2
Em ouro 	  50:324125

Em igual perlado de 1902...

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada do dia 2
de ma.rço ide 1903 	  . 81:842$931

Idem idem do dia 3 . 	 	 87:6211672
- -

169:464$603

Er igual período do 1902... 	 123:773078

AICEBEDO.EtIA DO ESTADO DE MINAS GERAR

NA CAPITAL FEDERAL

Arnmada.ção do dia 3 de
maxça de 1903. ... 	 	 20 601.,S317

De 2 e 3	 50:247$7277
Em istnal periodo do anuo

paus& 	 	 42:569$188

nft,
Renda do dia	 It( março

Interior 	
Consumo

Fumo 	 	 7:82sg;000
Bebidas 	 •	 4:708s040
Phosphoros.... 27:e00s000
Calçado 	 	 1:0tsaS)00
Perfumarias 	 	 78000
Especialidades

ph arinaceu-
stens 	 	 2s0000

Vinagre . .	 75$030
Conservas.. 	 	 1:405s000
Chapéos 	 	 880$000
Tecidos 	 	 11:977$000
Registro 	 	 5:990S;000

Extraordinaria. 	
Rinda com applic (.ção es-

pecial 	

Total 	
Renda de 2 e 3 de março

de 19)3 	

Ronda do igual período de
1902 	

Diferença para mais 	

EDITAES E AVISOS

Externato do Gymnasio
Naei O na!

EXAMES DE PREPARATORIOS

Quinta-feira, 5 de março, ás 11 horas da
manhã, serão chamados:

Geometria—ia mesa
(Neste Ext rxnato)

23 chamada
João Paulo de Oliveira Ramos.
Roberto Lima da Fonseca,.

Ilistoráz natural-1 3 mesa
(Neste Externato)

Ajuricaba. Aprigio de Menezes.
23 chamada

Alvaro do Souza Macedo.
Luiz Antonio da Costa Carvalho.
Oscar Dei Vecchio.

Externato do Gymnasio Nacional, 3 de
março de 1903.-0 secretario, _ Paulo Ta-
vares.

Intendeneks Geral da Guerra
PROPOSTA PARA. FORNECIMENTO

O conselho de comeras desta repartição
recebo propostas no dia 5 do março proxi-
mo, ás 11 horas da manhã, para forneci-
mento dos artigos infra doei wados, a sabor:

Para praças

7.500 metros de, cadarço branco do linho
de 0,m011.

2.100 metros do algodão mescla.
3.300 metros de b teta azul ferrete.
56 metros do panno branco.
24.000 metros do motim tramado, de

cares.
5.000 metros do :minem para entretela.
35.900 mo ros do cadarço preto de lã de

0,3'018.
52.930 pares de colchetes pretos regu-

lares.
795 metros de soutache preta de lã do

0,13304.
7.500 metros do soutache do lã garance.'
390 metros do ganga garance.

Roupa para hospitaes e enfer»larias

1.750 metros de flanella do caros.

240 metros de baeta azul ferrote.

875 metros de linho branco singelo.
1.750 metros do algodão morim.

220 motros de linho branco enfostado.
2.800 botões de louca branca, pequenos.
2.000 ditos de osso branco, idem.

400 ditos do osso preto, idem.
340 metros do cadarço branco de linho

do Oss020.
As pessoas sitio pretenderem contractar

esses forn edtmen tos deverão apresentar amos-
tras dos respectivos artigos, documento do
caução de 1:000. • feito na Direcção Geral de
Contabilidade da Guerra e requerimento in-
struido com os seguintes documentos:

Certidão do contracto social e prova de ser
negociante matriculado. .

Bilhete de imposto de casa commorcial do
ultimo semestre, e pedindo licença para
tomar parto na concurrencia. do accordo
com o art. 63, e requerimento pedindo para
fazer o deposito, de accordo com o aviso de
20 do janeiro de 1002.

Previno-se que as propostas devem ser em
duplicata, solladas a3 primeiras vias, escri-
ptas com tinta preta, sem rasura o assigna-
das pelos proprios proponentes, que deverão
comparecer ou fazer-se representar legal-
mente na occasião da sessão. devmdo nas
referidas propostas fazerem declaração de se
sujeitarem á multa do 5 os, caso recusem
assiss.na.r o respectivo contracto.

Primei ra senão. 23 d. fovoreiro de 1903.
—Tenente-coronel Jotlo Antonio de Carvalho,
chefe da secção.	 (•	 •

Escola Threparatorla e do 'fu-
tica do Iterden,wo

Previne-se aos candidatos:1 matricula nesta
escola que nos dias 3. 5. 7, In, 12 e 14 do
março haverá exames do admissão para os
mesmos, os quaes começarão ás 10 1/2 horas
da manhã, polo que devem mulles candida-
tos tornar o trem das 9 horas da manhã, na
estação da Estrada de Forro Central do Bra-
zil. afim do chegarem a tempo nesta locali-
dade.

Os ditos exames ficarão encerrados no ul-
timo dia acima referido.

Secretaria da Escola Preparatoria e do
Tatica do Realengo, 25 de fevereiro de 1903.

onso Pernandes Monteiro, capitão-socre-
tarjo.

Estrada de Ferro Central do
'traz!'

CONCURRENCIA P'ARA. REPARAÇÃO GERAL DE
UM MOTOR MARSCIIALL

Do ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 10 do proximo mez de
março, serão recebida; propostas, na Inten-
dencia desta Estrala. para reparação geral
do motor Marschall da usina da luz eleetrica,
em S. Dioiro.

O trabalho deverá sor feito do modo a não
haver interrupção na producção da illumi-
nação electrica.

A concurrencia versará sobre o preço o
o prazo.

Os coneurrant3s dovorão apresentar-se
naquolla repartição no dia e hora acima in-
dicados, com as propostas fechadas, datadas,

266:7071368

225:959003
-------

492:667$276
------
256:142$994

de 1903
22:754$226

61:284$040

2:573$430

1:009$976

87:621$672

81:842$931
---------

169:464$603

123:773$678
- ------------

45:690$925

',men A L	 9.10() metros de CO rdi '1 k algodão ga-
fanei.

6,a) pastas do algodão.
7.630 botões prateados com lyra, grandes.
4.720 botões prateados com lyra, pe-

quenos.
118.800 botões de metal amarello con-

vexos de 24><8.
79.200 botões de metal amarello conve-

xos de 14x8.

•

•	 •
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assignadas, de;idamonte soadas, com indi-
eaçÃo do suas residencias, e (lavarão exhibir,
no acto da entrega da propasta., o recibo.
em se p : trado, d a ,ca u ção ',e 304, pré y ia ruo te
effectuada na theso'uraria dá Estrada, para
garantir a assigna,tura do contracto.

Secretaria da Directoria da Estrada do
Farta' Cmitrat do Brazil, 28 do fevereiro
do 1903.— O secretario; 'Manoel Fernandes
Agueiro.

nI.•nn

EDITAES
.	 .„Tribilwail	 Criminal

C ia.prAttik COmMERCIAL

De convoCaçao dos credorès da massa ,f,a14(10
de gagalhaes Parros paro se reunirem
no dia 9. de mitrçoproximo ,futuro, a 1' hora
da ráe, ,na sala' dai'audieneias da Camara
CommerCial rua dós Imialidos n.; 108,
a/rÀ 'de viril:corem 'os seis creditiis e,
aprovados, assistirem d leitura do rela-
to-to 'apreeNitado pelopuliéb prOvisárià,
"dellt}erã-reni' ,sobre a concordata, si for
'aPreseiltada á r'especaro' á 'roposta, o0 for-
marem o contracto de unido, elegendo syn-
dicõ e umo cónzmissao' lisca2, nos termos do
art. 66 èla lei n. 859, de 16 de agosto de
1909

O Dr. Enéa.s ealvo, juiz da Camara Conl-
uiarei:ti do Tribunal Civil e Criminal do Dis-
trict° Federal, ç.:
• Faço , ,saber a,os m ie o presente edital vi-

•,rom em como por Parte, do - syndico pro-
visual° da massa fallida do Magalhães &
Barros ine foi dirigida a petição do teor
seguinto: dUm. o Exm. Sr. Dr. juiz da
Camara, Cammercial lindas .Galvão —Joaquim
da Silva Paranhos Filho, syndico da fallencia

• de Magalhães & Barros, voem, nos termos
__da.a.d..42dalei 859, do 16 do agosto do 1902,
requerer a ar . Ex. se digne ordenar sejam
expedidoieditaes para a convocação do cre-
dores, leitura do relatado do syndico e mais
formalidades da lei citada, designando-se o
dia para nosso fim ; pedem deferimento. Rio,
19 do fevereiro do 1902.—Por procuração,
Alfredo Machado Guimardes, advogado. (es-
tava sollada.) Despacho: Sim. Rio, 22 do
fevereiro de 1903.—E. Cavilo. Em virtude
do que se passou o presente edital pelo qual
são convocados-os credores da maaaa fallida
do Magalhães & Barros para ao reunirem no
lagar, dia o hora acima designados, afim do
vorificarem os seus creditas e, approva,dos,
persistirem á [leitura do relatorio aprosoh-
ta.da pelo syndico provisorio, deliberarem
sobro cdnaordata, ai for apresentada a raspe-
cliva proposta, ou formarem o contracto do
união, elegendo syndico o uma comrnissão
fiscal, nos termos do art. 66 da lei n. 859,
do 16 do agosto de 1902, advertindo que os
credores ausentes poderão constituir pro-
,eura.dor por telegramrna, cuja minuta a.ii-
flientica ou legalizada deverá ser aprogeó-
tada ao expeditor; que na sua transmissão
menchinará essa eircuMstancia, sendo licito
a um só individuo ser procurador de um ou
mais credores, entendendo-se o mesmo habi-
litado a tomar parte em todas as delibe-
rações que na reunião forem tomadas, sendo
que para concordata será observado o dis-
posto no art. 54, lottras A, B, C e D da ci-
tada lei n 859, do 16 de agosto de 1902. E
para constar passaram-se esto e mais dous
de igual teor, que serão publicados e aí:Lixados
na farma da lei polo porteiro dos auditorias,
que, de assim o haver cumprido, lavrará a
competente certidão para ser junta aos mitos.
Dado o passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 20 do fevereiro de 1903.E ou, João
de Souza Pinto Júnior, escrivão, o subscrevi.
—Eneas Goiva°.

De citaçao CO2)1 o prazo de 30 dias, feita ao
Dr. .r03,5

O D. Alfredo da Ahnoids, isell, juiz da
Camata Civil' do Tribunal Civil o Criminai,
nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.

Faz sabor aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de 30 dias virem que,
por este meu juizo e cartorio do escrivão quó
este subscrove,corrom e pendem uns autos da
sequestro em que é autora Maria Theroza do
,Brito Abram toa e réos Francisco Chaves
Mendes Diniz e autres

'
 pelo giro me fol di-

rigida a 'petição do teor seguinte : 111m,
Exm. Sr. Dr. juiz da Camara Civil—D.Maria
ThereZa do Brito Abrantes, trazendo uma
acção ordinária do reivindicação do prodio
il. 39 da rua Sete do Setembro, contra, o
Dr. 'Jogé Luiz Mendes Diniz ' o sua mulher,
FranciSeó Chave§ Mendes Diniz, Thomaz
Monda' Diniz, D. Rita Mendes Diniz Pe-
reira, casada com Manoel Guies Pereira.,
o ganoel Diniz Facchinetti, acontece que,
depois de justificar que os supplicados
tinham a intenção de vender o alludido pre-
dio, requereu o obteve de V. Ex. o mandado
dó sequestro do mesmo. E por que tivessem
sido citados todas os supplica.clos, á excepção
do Dr. Jèsé Luiz taludes Diniz, que se acha
no Estado do Rio Grande do Sul, mas em
Jogar incerto (documento junto) e do menor
pubera Manoel Diniz Facohinetti, a suppli-
cante requer que sejam ambos citados : o
prinielro editalmente, com o prazo do 30
dias, o o segundo, bem assim o seu esto as
tutor nato Luiz Cyriaco Facchinetti, por
precatoria, xisto achar-se na cidade do São
Salvador, na Bahia, para allogarem os ore-
bargos que tiverem contra o referido so-
questro,'n° prazo legal, que será a,ssigna.do
depois de satisfeitas as diligencias do direito,
pena do revelia. Rio,12 do fevereiro do 19:)3.
Arthur de Mello, advogado. (Estava devi-
damente saltada na. fôrma da lei.) Em
cuja petição foi proforido o despacho só-
guinto: Sim. Rio do Janeiro, 12 do fevereiro
do 1903.— Alfredo Russell. Nada mais se
continha nem declarava em a dita o men-
ciona.da-petição e despacho que acima fica
bern e fielmente transcripta. Em virtude do
quo se passou o presente edital, pelo qual
fica citado o Dr. Josa Luiz Mendes Diniz
para, no prazo 'do 30 dias, vir a este juizo
ver se lho assignar o prazo de sois dias, ofer
audiencia, as quaes toem togar ás segundas
o quintas-feiras, ás 11 horas o 20 minutos da
manhã, á rua dos Invalidas n. 108, onde fun-
cciona a Camara Civil do Tribunal Civil o
Criminal, para dentro do dito prazo apresen-
tar os embargos que tiver ao sequestro feito
no preclio da rua Sete de Setembro n. 39,
sob as penas da lei. E para que chegue ao
seu conhecimento e não allegue
mandei passar o presente o mais dois de
igual teor, que serão publicados pela im-
prensa e affixados pelo porteiro dos audi-
torios no lagar do costume, que. de assim -o
haver cumprido, lavrará a respectiva certi-
dão para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidadcrlo Rio de Janeiro, aos (Munis
do fi3veroiro do 1903. Eu, Vicente do Paula
Bastos, escrivão, o subscrevi. — Alfredo de
Almeida Russell.

Segunda Protoria,
De citago.

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia,
20 protor do District° Federal:

Faço saber que. por parte da justiça
publica, foi offerecida e por este juizo rece-
bida uma denuncia pela qual o réo Vicente
Novelli tom do ser prqcessado como incurso
no art. 303 do Codigo Penal ; o porque

não tenha sido possivel citar pessoalmente a
essp	 -111 l';17:t o ,!" 11 1j..) Ser en a'41-•

t rad ). nom dello haver noticia, O Cito Pelo
presente para, depois, de findo o prazo do 20
dias, comparecer á primeira aadiencia deste
juizo a ás consecutivas, até o final preparo,
afira de assistir á inquirição do testemunhas e
se ver processar pelo dito crime, e bem assim
a comparecer á primeira sesta° da junta cor-
reccional, dopois de preparado o proaesso,
afim dó ser julgado, tudo 'sob paha de revelia.
As audi rricias r, alilatici-Se ás quartas-feiras e
sabbados, ás 11 horas, ô as juntas correcionaes
reunam-se ás quarta o saetas-taleaS, aal 12
horas. E, para Constar ao dito aecuisado,
mandei passar o presenté edital, 'que, &rá
aflaxado no lugar do Costume. '2 & Prataria,
Capital Federal, 25 dó fevereiro de , 1903.
E ou, Jose Candido de Barros, 'èeérivão, o
sitibscrovi.—Julia de BaHoss • Rajá Gtibaglia.

cilaçao

O Dr. Julio de Barros , ¥a4ja, eabaglia, 29
pretor do District°. Faderal ; •

Faço saber ,que, por ,par4 dai) justiça pu-
blica, foi offerecida e por esto juizo "recebida
uma denuncia pela qual o réo Proeopio.,José
da Silva tem de sor processado Como incurso
no art. 303 do Codigo Pena; o porque não
tenha sido possivel citar pessoalmente a asso
accusado, em razão do não ser encontrado,
nem dello haver noticia, o cito pold pre-
sente para, depois do findo o prazo do 20
dias, umparocor á primeira audiencia deste
juizo e ás consecutivas, até o final preparo,
afim de assistir á inquirição das testemu-
nhas e se ver processar polo dito crime, o
bom assim a comparecer á priffleira, sésSão
da junta correccional, depois do • preparado o
processo. afim de ser julgado, tudo sob pena
de revelia. As audioncias roalizarn-se ás
quartas-feiras o sanados, ás 11 horas, o as
juntas correccionaes rounem-se ás quintas o
sextas-feiras, á.s 12 horas. E para constar
ao dito a,cerisado, mandei pasaar õ preso'nto
edital, quq dará affixado no lagar do costume.
2& Prataria, Capital Federal, 2 de .março
de 19,f3. E eu, José Ca,nlicla do Barros,' es-
crivão, o subscrevi. — Julio de Barros !laja
Gabaglia.

Quilata Ibiretoria

De citaçao com o prazo de 20 dias

O Dr. José Maximiano Gomes do Paiva,
sub-protor cm exercicio da 5' Pl'otoria do
Distrecto Federal, otc., etc.

Faço saber a Carlos Albarto Cofiraa que,
por parte da jristiça publica, fói offoteeida, e
por este juizo recebida, donuncia,' pela. ' qual
tem de ser processado como incurso ' nas
penas do art. 303 do Codigo Pen ti, e como
não tenha sido encontrado para ser pessoal-
mente citado, para assistir á inquirição de
testemunhas o julgamento pela junta corroa-
cional, pelo presente ó cito para, dentro do
prazo de 20 dias, que terminará a 23 do cor-
reMe,comparecor neste juizo, sob pena do re-
velia, para assistir á inquirição de testemu-
nhas e julgamento perante a junta correc-
cional; e, caso o processo não, fique encerrado
no dia designado, ás andioncias dast° juizo,
que são diariamente, ds 11 horas da manhã,e
ás sessões da junta correccional que tocai la-
gar as quartas-feiras, ás referidas horas. E
para que chegue ao seu coehecimanto ,ma,odei
expedir o presunto, que será afiliado á porta
desta preteria e publicado pela imprensa.
5& Preteria, á Praça da •Ropublica. e. 12,
Palacio da Justiça, em' 2 de março ao 1903.
Eu, Maximiano Francisco Duarte, escrevento
juramentado, o escrevi. Eu, Manoel Joaquim
da Silva Junior, escrivão, o subscrevi.—Josd
Maximiano Gomes de Paira,
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Oitava Pretoria

De citago

O Dr. Affonso Augusto da Costa Machado,
8 3 pretor do District° Federal

Faço saber que, por parto da justiça pu-
blica, foi offorecida o por este juizo reco-

. hirta uma danuncia pela qual 03 denunciados
Manoel de Mattos o Daniel Francisco Marques
toem de sor processados como incursos no
art. 303 do Codigo Penal ; o porque não

, tenha sido possivel citarem pessoalmente a
esses accusados, em razão do não serem encon-
trados, nem deites haver noticia, os cito polo
presente para, depois de findo o prazo de 30
dias, comparecer á primeira audiencia deste
juizo e ás consecutivas, até final preparo,afim
de assistirem á inquirição de testemunhas o se
verem processar polo dito crime, e bem assim
a comparecerem á primeira sessão da junta
correcaional, depois do preparado o processo,
afim de serem julgados, tudo sob pena de re-

' arelia.As,audioncias realizam-se diariamente.
ãe l0 hora3, e as juntas correccionaes reunom-
se ás segundas e quintas-feiras, ás 12 horas.
E para constar aos ditos accusados, mandei
passar o presente edital, que será afil-
ado no legar do costume. 8a Preteria, 3 de

zna,rço de 1903. E eu, João Ferreira Lopes
Gonçalves, escrivão, o subscrevi.— Affonso
Augusto da Costa Machado.

De citactia

O Dr. Affunsd Augusto da Costa Machado,
8° pretor do Dista•icto Federal:

Faço saber que, por parte da justiça pu-
blica, foi offerecida por este juizo roashida
uma denuncia pela q ioal o denunciado Antonio
Joaquim dos Santos tem de ser Processado
como incurso nos arts. • 377 e 381 do adigo
Penal; e porque não tenhbr sido possivel citar

,pessoalmente a osso accusad o, em razão de não

ser encontrado,nem dello haver noticia,o cito
polo presente para, depois do Judo o prazo
de 30 dias, comparecer á primeira audieneLL
, deste juizo e ás consecutivas até V ai Pre

-paro, afim de assistir á inquirição de teste-
munhas e se ver processar peio dito cr.'crie.
e bem assim a comparecer á primeira sess.'
da junta correccional, depois de preparado o
processo, afim do sor julgado, tudo sob pena
de revelia. As audioncias realizam-se diaria-
mente, ás 10 horas, e as juntas correccionaes
reunem-se ás segundas e quintas-feiras, ás
12 horas. E para constar ao dito accusado
mandei passar o presente edital, que será
afiliado no logar do costumo. 8a Pret.gia,
3 do março de 1903. E eu, João Ferreira
Lopes Gonçalves, escrivão, o subscrevi.--
.Affonso 2lugusto da Costa Machado.

De citactio

O D. Arrima.) Augusto de Carvalho, 8°
Protor da Districto Federal :

Faço saber que, por parto da justiça pu-
blica, foi a fferecida, e por este juiz° recibida
uma denunc-ia pela qual o deniniciado • Ta-
reado de to2 tem de ser processado como
incurso no ar,t. 303 do Codigo Penal ; o
porque no ter ih a sido possivel citar posso-
a1ment.-3 a esse acusado, em razão de não ser
encontrado. nem delia haver noticia, o cito
polo pis :sente para, depois de findo o prazo
de 30 dl as, comparect.‘ r a primeira auliencia
deste ju izo e ás consno,utivas, at': final pre-
paro, ai 1m do assistir á inquirição de testo-

unhas o se ver processai. Po lo dite crime,
e bem a ssim a comparecer' á primeira sus-
são da junta correceional, depc..i s de prepa-
rado o processo, afim do ser jaigado, tudo
sob pena. do revelia. As audiericia,s reali-
zam-se .diaxiamen!e, ás 10 horas; e as juntas

D/ARIO OFFICIKD

correccionams rounem-se ás segundas o quin-
tas-feiras, ás 12 horas. E para constar ao
dito aceusado mandei passar o presente
edital, que será affixado no logar do costu-
me. 8a Pretoria, 3 de março do 1903. Eu
João Ferreira Lopes Gonçalves, escrivão,
o subscrevi.—Aff onso Augusto da Costa Ma-
chado.

Serra Negra
O Dr. Pacifico Gomes de Oliveira Lima,

juiz do direito desta comarca do Serra
Negra:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por esto juizo foram arrec idades, arro-
lados e postos em administração 03 bens dei-
xados por Mare.ello Dini. que era natural da
Italia e que falloceu sem herdeiros presentes,
polo que convido aos herdeiros successores
do dito finado o todos aquellos que te-
nham direito aos ditos bus a virem habi-
litar-se no prazo de 30 dias, a contar desta
data, e requerer a bem do sou direito. E,
para que chegue a noticia ao conhecimento
de todos, mandou passar o presente o outro
de igual teor, que serão affixados nos legares
publicos do costume o publicado pela im-
prensa. Dado o passado nesta cidade do Serra
Negra, aos 29 de janeiro de 1903. Eu, José
Bonifacio Rebello de Amolam, 1° escrivão,
o subscrevi.— Pacifico G0,483 de Oliveira
Lima. (Estava devidamente sellado). Está
conformo.— O 1° escrivão, Josê Bonifacio
Rebello de Amorim. 	 (•

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndleal dos Corre-
tores do Fundos Publico
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA SIETALLICA

90 d/v ' 	vista

;obre Londres	 . • • •	 11 27/32 '11 51/84
s Parlz 	
	

$805	 $808

• Radia 	
• Hamburgo 	  .	 $994	 $998

— ` $750
▪ Portugal 	 	 —	 , $374
• Nova York 	 	 —	 48190

Libin esterlina, em moeda	 20$775
Ouro n'aolonal em vales, por 18000	 28298

Apalicee k-eraes de 5 o/., miudaa
Ditas idem de 5 °/., de 1:000$.:
Ditas do Eraprestimo Nacional

do 1895, port 	
Ditas idem idem de 1895, nom 	
Ditas idem idem de 18547, port 	
Ditas idem idem de 1897, nom 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	
Citas inscripções, de 3 94, port.
Ditas idem idem de 1896, com ..
Banco da Republica do Brazil...
Dito da Lavoura e Commorcio...
Dito do Commeraiu, integr 	
Comp. Industrial do Melhoramen-

tos no Brazil . 	
Dita Seguros Lloyd Americana 	
Dita Seguros aforcurio, c/25 (1/0
Dita Industrial Americana, integ.
Dita Teci los Cora0vado 	
Dita Tecidos Allia,nça. 	 .
Debs. da Comp. Industrial Ame-,

rica,na, 1° serie 	
Ditas idem idem, 24 serie 	
Ditas da Ferra-Carril Jardim 84-

tanico, 8 0/0 	
Secretaria da Camara Syndical da Capital

Federal, 3 do março d 1903.— José Claudio
da Silva, syndico.

Março 190 3

Junta dos Corretores de Mer-
eadorlas e Navios

COTAçõES DO DIA. 2 DE MARÇO, 	 1903
Algodlo em rama 1° - sorte de Penedo,

1088u0 por kilos.
Assucar branco 3a sorte do Pernambuco,

420 reis por kilos.
Dito mascavo de Sergipe, 235 a 240 réis

idom.
Café typo n. 6, 4$970 por 10 kilos.
Dito idem n. 7, 48630 idem.
Dito idem n. 8, 4$289 idem.
Dito idem n. 9, 48017 a 48085 idem.
Farelo do Moinho Inglez, 38300 por sacco

de 40 kilos. -
Farinha de trigo do Moinho Fluminense.

marcas S. Leopoldo e 00, 258000 por 2/2
saccos.

Kerozeno americano, 88300 por caixa.
Sebo do Rio Grande, .840 réis por kilo.
Rio de Janeiro, 3 de março de 1903. —

Iodo Baptista Deldu que, presidente.—Joaquim
da ç'unha Freire Sobrinho, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS
Etrasilianimehe Bank Cair

neutschland
BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1903

Activo
Contas correntes garantidas
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	
Lettras a receber 	
Ditas descontadas 	
Ditas caucionadas 	
Valores caucionados 	
Ditos depositados .....

Caixa :
Em moeda corrente 	

•

Passivo

Capital, I marco 1$ 	  10.000:0 II III
Contas correntes com juros 	  8.477:511: 286
Ditas idem sem juros 	  1.391:334013
Caixa matriz, filiaes o Cor-

respondentes 	  8.572:984102
Depositos a prazo fixo 	  4.50J:498$543
Valores em caução e depo-

sito 	  17.598:628$590
Diversas contas 	
	

357:906$429

50.898:857$963

S. E. ou O. —Os directores, Gatschow.
—Endress.

.ANNUNC1OS
Companhia Lavoura. e (Colo-

nização em S. Palito
São convidados os Srs. accionistas desta

companhia a se reunirem, em aasembléa.
geral extraordinaria, no dia 5 do março pro-
:cimo futuro,as 11 horas d manhã, no escri-
ptorio da companhia, á rua dos Ourives n. 5,
1° andar, para os fins seguintes:

1 . , resolver sobre a continuação da com-

"211.1,liaatitorizar a directoria a levantar um
emprestimo hypothocario, dando em garan-
tia do mesmo as suas propriedades;

3., eleger nova directoria e conselho fis-
cal

4, reformar os estatutos o outros fins.
Rio do Janeiro, 28 de fevereiro de 1903.—

Traiam Antonio de Moraes, director-presi-
don te.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1903:

93N000
939$000

9378000
9388000

1:014$000-
1:0178000

1758010
86380(0
865$000

40$000
778000

1388000

148250
308001
32$000
928000

201$000
2458000

8000
98000

2108000

3.403:024$522

14.335:335351
4.438:09889l
4.789:14/ 278
1 234:50 q 20
3.722:154 410

12.Otl :9t5586O

6.334:6298331

50.898:8578963


